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eneficio, bem como as 


“PORTO 24 DE JULHO. 


PARTIDO UNICO. 


Aprecisndo com imparcislidade o que 
vêmos e ouvimos, não comprehendemos 
que so prepare ou deva esperar O appare- 
cimento de um novo partido sobre a scens 
politica. Ê 

Não estamos em nenhuma d'essas cri- 
ses sulemnes ou terriveis da historia em 
que o homem, absorvendo, substanciando 
em si o movimento social, individualisa a 
ideia nova, resumindo em um ou mais no- 
«mes os mandamentos organicos da trans- 
formação social. ' 

O caminho por onde andemos é conhe- 
cido e o roteiro está já bastante populari- 

“sado. Quem o não seguir, fica pelos dos- 
penhadeiros ou pelas solidõos desconheci- 
das onde se embrenhar. 

Acreditamos todos ns li 
mos todos melhoramentos 
socises como economicos. 

A direcção das ideias é esta. Seguem- 
na governos e opposições. á 

A luto verso, portanto, ha muito, em 
conservar o poder ou em subir à elle. Mo- 
tivos nobres, segundo perisamos, teem sem- 
pre movido o animo dos que defendem ou 
dos que atacam. Ê 

De cada um dus lados o que se pleito 
é a honra de bem servir a patria. Entro- 
into, não é assim que os debates da tri- 
buna e as disenssões mais apaixonadas da 
imprensa puramente politica nos apresen- 
tam os nossos homens de Estado. 

- Na téla d'esses debates e polemicas só 
figura oerro de uns desculpando o erro dos 
outros. 

Folta a justiça reeiproca e por esse mo- 
“ivo o aspecto do quadro é melancolico. 

Representará elle, assim traçado, a ver- 
dudeira situação politica e economica do 
reino ? 

Estamos que não. 

Notem bem que não desconhecemos s 
corrocção do desenho, nem a belleza do 
“colorido. Fitando ora a cópia, ora o oti- 
ginal, não encontramos a parecença. 

E'este o ponto onde nos leva o exame, 
é com direcção a elle que inclinsmos o ra- 
-ciocinio. nr 
= A pho ja é mais exacta que 0 pin- 

-cel. Soa luz não substitue ainda a esplen- 
-dida variedade das côres da palheta, nem 
-assim deixa de nos apresentar com fideli- 
dade a fórma verdadeira dus objectos. A 
missão do photographo é bem mais mo- 
desta que a do pintor e fóra da imprensa 
-proprismente politica é aquella a mis- 
-são que póde assumir o jornalista. 

O mois feliz n'este empenho será o que 
spplicar com tanto acerto a machina da ob 
-servação , aproveitando por. tal arte a luz 
da opinião publica, que deixe, s0 menos, 
“nas columnas da imprensa periodica o de- 
-senho exacto da verdadeira situação das 
-cousas publicas. i en É 
Tentar essa missão não é conseguil-a. 
-Se a prova nos sabir por hoje confusa, 
-devemos 


ade, quere- 
licos, tanto 


que clla epi red 
*  Avgmento de o e 
- “Amor pelo “Spa e melhoramento da 
educação geral. 

“ Incremento dos productos agricolas e in- 
- Variedade nas culturas. 
«Aperfeiçoamento no trabalho fabril. 
-— Enthosissmo pela facilidade dos meios 


-rias, “tanto na extensão como na actividade. 


Accoitação das ideias economicas no sen- 
tido mais util ao melhoramento social das 
-elasses mais numerosas e mais trabalha- 


doras. és ora 
- Estes factos, a que podiamos juntar 


“O PROCESSO ME 
[Continusdo — do n.º 164.) 
wo 
MIRÉS SEGUNDO ELLE PROPRIO. 


Cuique defensio tribuenda. 

Tacir. Axx. 13. 20. 
* No dia em que começou o julgamen- 
“to da causa, cujo andamento o leitor vai 
“acompanhando, publicou o banqueiro Mi- 
«rés um livro intitulado «A Mes Juges. Ma 
vio et Mes Affsires par J. Mirés». O editor 
foi Bourdilliat, dono da «Librairie Nouvelle», 
e consta que, antes de acceitar 0 arriscado 
encargo de publicar o livro, cortára no ori- 
ginal numerosas ousadias do author e mui- 

tos nomes proprios. 

“Quem escreveu o livro? As notas fo- 
“tam dadas pelo réu. O texto, de certo, se- 
limado e polido por algum litterato ami- 
-go ou conhecido do accusado, mas ha na 
dicção e em certos atrevimentos do estylo 
signaes avidentes de que Mirés foi o prin- 

cipal redactor d'esse notavel volume. 

O livro do snr. Mirés é biograpbico, li 
terario, philosophico, economico, financei- 
ro e historico. D'squi a annos hs-de ser 
muito procurado e já a quem o pos- 
sue dá-lhe logar na bibliotheca, se alem. 
Venderam-se logo mais de 15 a 20 mil 
exemplares, e sinda se estão mandando pars 
as provincias e para os paizes estrangei- 
ros, onde este processo excita 3 curiosi- 
dade que outros excitaram no reinado de 
- Luiz Philippe. 

A porte biographica é.a seguinte: 

Julio Isasc Nirés nasceu em Bordeus no 
mez de dezembro de 1809, filho de Ma- 
tbeus Mirós, judeu, relojoeiro e cambis- 
1 com loja no edificio da Bolsa. A mãi do 
futuro banqueiro morreu em 1815, deixan- 
do outros filhos, e o snr. Mirés começou os 
seus estudos como externo no collegio do 


ter desculpa. O nosso desejo é| 


mo: 
dos que nos cercam, e não podem ser ne- 
gados. A sua existencia não póde ter de- 
pendido unicamonte da acção do tempo. 
Encontramos n'elles O resultado de muitos 
actos governatixos e vêmos quea laes actos 
estão ligados nomes de diflerentes proco- 
dencias politicas e dos que o paiz tem visto 
fluctuar nos estandartes governamentaes ou 
opposicionistas de diferentes epochas. 

E”, portanto, evidente que de todos es- 
ses grupos que se discutem, com intentos 
apparentes de se dessulhorisarem recipro- 
camento, ha-de 3 posteridade tirar nomes 
para abençoar 3 sua memoria. 

Esses factos, apesar de eloquentes e de 
valiosos, são apenas delinesmentos. Com- 
pletar a obra que indicam é uma suprema 
e nobre missão. 

Será mister para a desempenhar que 
surja a eventualidade de um novo partido? 

E esta a nossa dúvida. 

Parece-nos que, dado semelhante acon- 
tecimento, teriamos mais um contendedor 
na arena dos partidos, mas não teriamos 
os apostolos predestinados pars exclusiva- 
mente formarem o imperio da infallivel jus- 
tiça e da plena prosperidade. 

Se o passado não exelue nenhum dos 
grupos dos homens politicos dos benefícios 
que a nação accusa no incremento da sua 
riqueza, tambem não é possivel, em nome 
do futuro, lavrar sentença de prescripção a 
muitos dos que serviram com zélo é intel- 
ligencia essas mesmas ideias que revelam 
intuitos civilisadores e aspirações livres e 
generosas. 

Não carecem os homens novos de se fi- 
liar nos ditfcrentes seismas que dividem os 
gremios políticos, com referencia á disci- 
plina e não ao dogma da' governação do 
Estado. Conservem a sua isenção. Cami- 
nhem corajosamente á conquista do poder, 
mas assentem na imparcialidade os seus jui- 
zos sobre os homens e sobre as cousas. 
Procedeado assim tanto os partidos que 
se manifestem como os que já são conhe- 
cidos, será possivel chegar a obter o con- 
vencimento que se a um partido unico de- 
vemos entregar o complemento da obra ci- 
vilisadora em que andamos empenhados; 
esse partido só póde provir da reunião das 
ilustrações mais inconteslaveis e incontes- 
tados de todos os partidos. 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DF. BENEFI- 
CENCIA NO PORTO. 

Conforme se tinha annunciado, reuniu 
no domingo ultimo a Associação Commercial 
de Beneficencia no edificio da Bolsa, sobre a 
presidencia do snr, Guilherme Augusto Ma- 
chado Pereira, pars tomar conhecimento do 
estado da mesma Associação, na fórma do 
estatuto. 

Depois de lida e approvada a acta da ses- 
são antecedente, o snr. José Joaquim Leite 
Guimarães, como presidento da direcção, 
apresentou uma carta que recebêra de Lisboa 
dando esperança de que a reforma do esta- 
tuto seria brevemente approvada. Sur: 
Como não houvesse outro algum inciden- 
te sobre que traclar, o snr. presidente disse 
que, em conformidade com o que dispõe o 
artigo 43 do estatuto, convidava a direcção a 
apresentar o seu relatorio, como objecto que 
era ordem do dia. ri 
O sor. João Gonçalves Barbosa, na quali- 
dade de secretario da direcção, procedeu en- 
tão á leitura d'aquelle trabalho, como abaixo 
segue, a qual foi ouvida com a maior allenção 
e demonstrações de contentamento. — 
Acabada a dita leitura, 0 snr. presidente, 
congratulando-se com todos os associados 
pelo lisongeiro estado da Assosisção Com- 
mercial de Beneficencia, que lanto promelte 
florescer, propôz um voto de louvor á sus 
direcção pelo acerto e zêlo com que a tem 
gerido e pelo interesse que toma no engran- 


bra-se que os traslados da eschola diziam: 
«Vivam os- nossos amigos, que são os nos- 
sos inimigos» e «Alegremo-nos. Os alliados 
entraram em Pariz». Circumstancia indifle- 
rente ao processo, mas optima para mos- 
trar como os partidos sabem sacrificar aos 
seus interesses a patria e os sentimentos 
de que depende a sua conservação e a sua 
glória. 

Em 1822 Mirés deixou a eschola e en- 
trou de caixeiro em casa do snr. Berel, 
negociante de vidros. Em 1828 deixou esta 
casa, levado do desejo de se empregar em 
negocios mais importantes. Entrou pois ao 
serviço commercial do snr. Ledentu, com- 
missionario, e ficou com elle até 1831. Le- 
dentu associou-se com Hannapier, alargou 
mais a área das suas negociações e o snr. 
Mirés, que nem o proprio francez sabia bem, 
foi despedido. 

Foi então empregado como escrevente 
nos trabalhos da direcção das contribuições 
directas e no cadastro no escriptorio do snr. 
Pillod, e em 1833 serviu com o snr. Albes- 
pey, verificador de fazenda em um dos boir- 
ros de Bordeus. N'esse epocha Mirés reque- 
reu para ser empregado na administração 
dos impostos porém sob informação do di- 
rector geral, foi-lhe recusado o logar por 
falta de instrucção primaria ! 

O snr. Mirés, vendo-se instruido na le- 
gislação de fazenda á forca de a consultar 
e applicar nos negocios do cadastro e das 
contribuições e calculando com razão que 
dos trabalhos anteriores se formariam as 
matrizes e 0s cadernos do imposto pro- 


que lh'o encommendassem para receber 
mais depressa o dinheiro. Infelizmente, a 
mudança que então se fez na contribuição 
de portas e janellas, que de imposto de re- 
parlição passou a imposto de quota, inu- 
tilisou o trabalho do apressado escrevente. 

Os que empregavam o snr. Mirés tive- 
sam pena d'elle e deram-lhe os cadernos 
para que os vendesse a peso, e se inde- 
mnisasse do tempo e trabalho perdidos. 


sra. Jolly. Tinha então 7 annos. O réu lem- 


Ellg não os vendeu 9 na epocha da appli- 


dial, começou a fazer este trabalho antes | 


ss outros, são dos que se apalpam , | decimento da Associação. Esta proposta foi 


muito applandida e ficou unanimemente ap- 
provada. 

Segue o relatorio : 

SrxHones 

À direcção da Associação Commercial de 
Beneficencia no Porto cum re hoje um de- 
ver lrazendo á vossa presença u relatorio do 
selual estado da Associação em geral, segun- 
do a prescripção do artigo 43 do estatuto, é 
bem assim o balancete ou resumo das diffe- 
rentes contas em relação ao 1.º semestre que 
agora finda. 

Mas a direcção não seria justa, se antes 
de tudo vos não expressasse o seu reconheci- 
mento e o muito que a penhorára a honrosa 
consideração que recebeu na eleição a que 
procedestes em 17 de fevereiro ultimo. 

Para responder, pois, como cumpria, 
a tão obsequiosa escolha, não tem a direc- 
ção poupado diligencia, pondo em seção 
todos os meios de engrandecer a nossa As- 
sociação e collocsl-a, se tanto fosse pos- 
sivel, na allura a que um dia deve chegar 
para desempenhar todos os fias a que se 
destina. 

O primeiro cuidado d'esta direcção lem 
sido, pois, e continuará a ser, a maior con- 
correncia possivel de nossos consocios : sem 
ella baldados seriam outros quaesquer es= 
forços, pois todos elles veriamos neutra - 
lisados pela carencia de meios para satisfa- 
zer a nossos encargos, segundo os intuitos 
d'esta Associação. | 

Felizmente, as supplicas e appellos á ca- 
ridade n'esta nossa bôa terra nunca se ou- 
viram em vão, e os instinctos e beneficas 
tendencias que tanto caracterisam a epocha 
em que vivemos são uma prova incontes- 
tavel de que aquella sobre-excellento e tão 
sublime virtude cada dia mais se fortifica 
e robustece no coração do homem cujas 
aspirações sa encaminham a um futuro de 
fraternisação e de paz, agrupando em volta 
de si toda a especie n'uma só familia, 

Posto que pouco tempo tenha passado 
desde que esta direcção tomou conta, ain- 
da assim, tal lem sido a consequencia e 
resultado de algum esforço, que de 282 
em que ficára o apuramento definitivo do 
quadro de nossos associados no. principio 
do corrente anno, podêmos já elevar a 545 
o numero dos acluslmente existentes, cir- 
cumstancia esta que, salvo mui limitadas, 
mas muito honrosas excepções, a direcção 
tem anferido de sua particular diligencia. 

Verdade seja que, para melhor poder 
assegurar os seus fins, a direeção teve que 
soccorrer-se da generosa coadjuvação de nos- 
sos consocios, como os mais immediatamen- 
te interessados na realisação do seu pen- 
samento: d'este esperançoso alvilre, porém 
bem pouco por emquanto temos coíbido, 
mas a direcção está convencida de que al- 
guma cousa mais se fará, altenta a santi- 
dade da lucta em que nos achamos em- 
penhados. 

A direcção sente prazer declarando o 
seu agradecimento aos cavalhoiros que tão 
elficazmente nos leem secundado, e cujos no- 
mes e uteis esforços vai registrando, co- 
mo credores da menção honrosa que tem 
preparado para vos apresentar a seu tempo. 

Em sessão de 3 de abril recebeu a di- 
recção um requerimento em devida fórma, 
de D. Maria Theodora Ferraz e Mello de 
Corvalho, viuva do nosso fallecido-socio 
Domingos José de Carvalho, expondo os im- 
periosos motivos que a impelliam a recor- 
rer ao valimento desta Associação, sup- 
plicando o subsidio a que se refere o art. 
16 do estatuto. 

Tão prestes se houve a direcção no im- 
mediato deferimento d'aste primeiro pedi- 
do, que, procedendo sem perda de lem- 
po às indispensaveis informações e inque- 
rito, reuniu extraordinarismente no dia 8 
d'aquelle mesmo mez para resolver o as- 
sumpto, O qual, tendo sido unanimemen- 


cação do cadastro encarregou-se das re- 
clamações dos contribuintes que se julga- 
vam lesados. Esta industria rendia bastan- 
te para à sustentação do snr. Mirés e de 
suas tres irmãs, a quem servia de pai des- 
de 1835, anno em que falleceu Matheus 
Mirés, sempre relojoeiro e cambista. 

A prefeitura de Bordeus nunca recebê- 
ra tamanho numero de reclamações e de 
1838 a 1839 resolveu indeferil-ss como me- 
dida geral. Foi necessario recorrer ao con- 
selho de Estado, onde, com efeito, em 1841 
os contribuintes obtiveram provimento, po- 
rém durante esse tempo osnr. Mirés, ven- 
du-se sem meios de subsistencia ou proximo 
anãooster, resolveu vir para Pariz, onde 
chegou em 1841. 

O snr. Mirés tentou ser corretor de vi- 
nhos, mas a fortuna não se lhe mostrou 
favoravel. Imaginou continuar em Pariz a 
industria das reclamações dos contribuin- 
tes, porém Leve de abandonar esse Lraba - 
lho, que a administração via com desfavor. 
Em 1844, finalmente, começou a frequen 
tar a Bolsa e a negociar alli as promessas 
de acções. Diz elle que n'este negocio, en- 
tão muito florescente, oblivers bom resul- 
tado e sentirauma vocação que em nenhum 
dos ontros se lhe tinha manifestado. 

A lei de julho de 1845 probibiu a ne- 
goeciação das promessas de acções e acabou 
por então com a mercancia irregular que 
d'ellas se fazia na Bolsa. As companhias 
substiluiram as promessas com acções emit- 
tidas e esses negocios passaram para os 
agents de change, que são entidade difle- 
rente dos nossos cambistas, pois que a lei 
lhes dá o caracter e a responsabilidade de 
empregados publicos, como aos tabelliães. 
Como estas transacções passaram para os 
agents de change, Mirés acompanhou-as e 
collocon-se em casa de Victor Michel, na 
qualidade de intermediario, especiede cor- 
retor voluntario e sem missão oMicial Ali 
esteve alé 1848. A revolução desse anno, 


| 


Mirés fosse despedido. 


limitando as transacções, deu oceasião a que 


Em setembro d'esse anno propôz-lhe o 


te spprovado, desde logo se elfecluo ou 
dito subsídio, realizando o seu pagamento 
na fórma de regulamento interno a contar 
do referido mez. 

Uma outra circumstancia que muito 
tambem nos occupou foi a approvação de- 
fiaitiva da reforma do estatuto submetida 
para semelhante fim á consideração de Sua 
Magestade. 

Ainda no presente mez a direcção leve 
noticia de que este importantissimo assum- 
pto pendia de informação fe se achava af- 
fecto ao ajudante do procurador geral da 
corôa, que nada ainda tinha podido fazer 
por causa de pequenas duvidas que se lhe 
apresentavam respeito a alguns de seus ar- 
tigos. 

Ultimamente, porém, pôde à direcção 
conseguir que s. exc.º fizesse conhecer as 
alterações que julgava convenientes n'aquel- 
le nosso trabalho, e na verdade quasi todas 
ellos de tão pequena monta, que a direc- 
ção, requerendo a reunião ds assemblea ge- 
ral, que teve logar em 2 deste mez, não 
hesitou em submetter á sua approvação nm 
projecto: de resposta que elaborou, conci- 
liando todas as conveniencias, a fim de mais 
promptamente se poder conseguir o deferi- 
mento d'este negocio com a brevidade que 
reclama. 

A assemblea geral, compenetrando-se da 
utilidade da approvação do dito projecto, 
deliberou que, salvo algumas pequenas mo- 
dificações que assentou, elle fosse immedia- 
tamente levado ao seu destino, o que effe- 
clivamente teve logar, esperando que pela 
promptidão e franqueza de sua resposta o 
sor. ajudante do procurador geral da corda 
não demorará por mais tempo a resolução 
d'este negocio, que tanto aliás se recom- 
menda. 

4 direcção atlendeu tambem, como lhe 
cumpria, á parte relativa ás nossas finan- 
ças, methodo da arrumação da escripta por 
modo que demonstrasse quanto possivel a 
sua maior exactidão e clareza, facilitando 
de igual maneira todo o exame e consulta 
Para semelhante úim, concordando plena- 
mente na conveniencia da adopção de map- 
pa geral organisado pela direcção antece- 
dente, fez crear livro proprio para à conti- 
nuação do mesmo systema, do qual, com a 
maior promptidão, se póie vêr o estado das 
contas de cobrança da Associação em geral 
ede cada um dos snrs. ass .ciados em par- 
ticular. 

Mais alguns livros auxiliares a direcção 
admittia para a regularização do serviço, 
em harmonia com as prescripções do esta- 
tuto & regulamento interno, e está persua- 
dida que n'esta parte tambem pôde conseguir 
o seu fim. 


ESTADO FINANCEIRO. 


PAPEIS DE CREDITO. 

Como «erieis do relatorio de 3! de dezembro 
ultimo, a Associação possuia já : 

4 acções do Banco Mercantil, custando 

3 ditas do Banco Commercial, por... . 

1inscripção do juro de 3 p. c., valor 

nominal 1:000$000 por... Ei 


Custo total 


7938000 


Neste 1.º semestre compramos mais : 


2 inscripções de juro de 3 
p. c., valor nominal réis 


8000 cada uma por.. 4808000 
6 acções do Banco Mercan- 
HT Por... ccescera = 1:4408000 1:9208000 


Total geral rs... 4:1538000 
MOVIMENTO DO COFRE. 
Segundo os lançamentos da caixa, foi o se- 
guinte o movimento do coire : - 
DEBITO : 


Saldo em 31 de dezembro 

Recebido de 200 quotas en! 
eios por importancia de join 
mas.. aa 


6184600 


s ediplo- 


sor. Millaud que comprassem ambos o «Jor- 
nal dos caminhos de ferro». O snr. Mirós 
acceitou a proposta e alistou-se destemi- 
damente na phalange industrial da epocha. 

À justiça completou este quadro biog 
phico com mais um ou dous factos pratica- 
dos pelo snr. Mirés e de que elle tivera que 
conhecer. Mais tarde os saberão os leitores. 

Agora os negocios. 

No principio d'esta parte do livro osnr. 
Mirés lembra que a fundação do credito mo- 
vel nascéra de uma ideia sua, que a adopção 
dos emprestimos por subscripção nacional 
proviera especialmente da sua inicialiva e 
que o augmento do capital do Banco de Fran- 
ga de 91 a 200 milhões fôra resultado da 
proposta que fizera so governo em 1856 de 
comprar o privilegio do Banco por 50 an- 
nos, depositando 100 milhões e elevando o 
capital a 200, 

Não posso explicar aqui cada uma d'es- 
tas negociações, mas convido os homens es- 
tudiosos das questões de fazenda a lerem 
com altenção as paginas que o snr. Mirés 
consagrou a estes tres assumptos. Ha n'ellas, 
além do interesse historico, principios eco- 
nomicos e financeiros expostos, por quem os 
sabe bem e os applicou na maior escalla pos- 
sivel. 

Seguem-se as emprezas em que o snr. 
Mirés empregou a sua elevada intelligencia 
e infatigavel actividade. 

Jornal dos caminhos de ferro, — Tinha 
cessado em 1848. Miréês resuscilou-o. No 
principio tinha um secretario para lhe re- 
ver os artigos, porque escrevia incorrecta- 
mente. Com o tempo veio a aprender bem 
francez e pôde desempenhar as funcções de 
redactor em chefe, para as quses ainda se 
exige em França o conhecimento cabal da 
lingua patria | 

Quando em 1853 Mirés e Millaud ven- 
deram o jornal e passaram a casa de Ban- 
co a Solar e Ad. Blaise, repartiram entre si 
8 milhões de beneficio, quatro para cada um. 

Este jornal tinha por fim esclarecer os 
possuidores de titulos ácerea das variações 
do seu valor g das operações que podiam 


Idem de diversos, importancia de quo- 
tas de diferentes mensalidades... 
Recebido o rendimento d'acções e pa- 
peis de credito 


6468200 


CREDITO : 
Pago por 6 acções e 2 inscripções como 
acima... 
Idem subsidio de abril a junho a D. 
Maria Theodora Ferraz e Mello de 
Carvalho, viuva do nosso fallecido 


1:920g000 


socio Domingos José de Carvalho... 148400 
Idem a importancia de despezas geraes, 
comprehendendo a quantia de réis 
368000 paga pela direcção antece- 
dente depois de fechadas as suas 

78g620 

6425780 

Rs.. 2:6558800 


BALANCETE 


Examinando finslmente a artumação de nos- 
sos livros, é o seu estado nclual o seguinte : 


DEVEDORES 


Socios, custo de joias e diplomas 6308500 
| Socios, custo de quotas. 65g400 
Gino: 2 SESNIT A G42gr80 
Acções de bancos e papeis de credito.. 4:1538000 


Mobilia e utensílios 1188525 
Réis... 5,6108205 


CREDORES 
Fundo permanente 


“+ N23TÊ81O 


Fundo disponivel.. - 372 
E' hoje portanto o capital da Associa- 
ção, réis 5:6108205 


Eisa-qui, pois, snrs., os actos da nossa 
gerencia no periodo a que alludimos, os 
quaes submeltemos á vossa apreciação, em 
conformidade da lei. 

Casa da Associação Commercial de Be- 
neficencia do Porto 30 de junho de 1861. 


José Joaquim Leite Guimarães, 
Presidente; 
Wenceslau de Souza Guimarães, 
Vice-presidente. 
- João Gonçalves Barboza, 
1.º secralario. 
Rodrigo Pereira Mendes Guimarães, 
2.º secretario, 
Joaquim Pinto Ribero, 
Thesoureiro, 
Jusé Luiz Gomes de Sá, 
Antonio Pires do Rio Junior, 
Peliz Pereira Barboza Braga, 
João Baptista de Souza Azevedo, 
Constantino Rodrigues Batalha, 
Antonio Gomes Moreira Junior, 
Directores. 


———-—- 


CAMARA MUNICIPAL BO PORTO. 
VEREAÇÃO DE À DE JULHO. 


e estando 
do, Leite de E 
beiro de Faria e Sil 
sea acta da precedente. 

Tendo o director das obras publicas do distri- 
clo remeltido em seu officio o orçamento e planta 
da obra do guardeamento da estrada marginal do 
rio Douro: deliberou que so lhe agradecesse a sua 
deferencia para com esta municipalidade, que apre- 
ciou devidamente o seu bem elaborado trabalho. 

A pedido da presidencia da Relação, mandou- 
se comparecer n'esse tribunal no dia 6do corrente 

às 10 horas da manhã um menino orphão me- 
nor de 10 annos, a fim de extrahir os pontos em 
um concurso. 

Teve conhecimento pelo officio du snr. verea- 
dor Lopes, encarregado da administração da Roda 
dos Expostos, de que o amanuense João Joaquim 
Xavier de Sousa Guimarães, requisitado pelo 1,º 
bibliothecario para coadjuvar alguns trabalhos bi- 
bliographicos, não podia ser dispensado n'aquella 
repartição por muitos dias e menos conseculiva- 
mente: resolveu assim se participasse ao dito bi- 
bliothecario, a fim de o admitlir aos mesmos tra- 
balhos em dias alternados, e como convicsse ao 
serviço da referida Roda dos Expostos. 

Deliberou que se officiasse 4 direcção da Com- 
panhia Portuense de Iluminação a Gaz recom- 
mendando-lhe o exacto cumprimento das condi- 
ções do seu contracto, para que não se repelissem 


O ma al 


ou deviam fazer-se segundo as circumslan- 
cias. A sua inullencia era consideravel e 
segurava aos directores uma clientela que 
não comprava, nem vendia senão por inter- 
medio d'elles. 

O Conselheiro do Povo, periodico men- 
sal. — Fundado por Mirés para que Lamar- 
tine fosse redactor em chefe. Com effeito, o 
ilustre escriptor francez foi redactor unico. 
Esta empreza, que muitos alcunham de ex- 
ploração da popularidade de Lamartine por 
Mirés, allega elle como serviço prestado a 
um homem de lão elevado merecimento no 
tempo em que a ingratidão popular lhe re- 
cusára uma cadeira na assemblea legisla- 
tiva, O numero dos assignantes foi enor- 
me, como todos sabem. 

Caixa das acções reunidas. —D'esta so- 
ciedade partiu a ideia do credito movel. 
Foi fundado em 1850, O capital era em- 
pregado em comprar acções na baixa e 
vendêl-as na alta, repartindo os lucros pe- 
los subscriplores. Durou tres annos, duran- 
te os quaes produziu 91 por cento aos ac- 
cionistas. O capital das acções foi restitui- 
do integralmente. r 

Emprestimo de seis milhões ao depar- 
tamento do Sena. —Foi tentado por Mirés, 
mas não se reslisou. Elle restituiu os fun- 
dos recebidos, sem deduzir as despezas que 
fizera com essa lentaliva. ; 

Compra do Pais, jornal diario. — Es- 
te periodico estava decadente e convinha 
conserval-o para defeza do principe pre- 
sidente. Mirés entrou nessa negociação com 
outros capitelistas, que se retiraram depois, 
deixando-o unico proprietario de uma folha 
que não dava para as despezas. Lamartine foi 
chamado a director político e o, visconde 
de La Guéronitre, hoje conselheiro de Es- 
tado e senador, foi escolhido para redactor 
em chefe. Isto aconteceu em 1851. 

Compra do Constitucional. —O sar. Mi- 
rés perdia muito com o «Paiz». Em dous 
annos, com o preço da compra e despe- 
zas, andava o gasto por 800 mil francos. 
alguem tractou de dispôr do «Paiz» sem 
que elle q soubesse, porém Mirés, parg obs- 


Declarada aberta a sessão pelo snr. presidento, 
resentes os snrs. vereadores Figueire- 

a, Machado Pereira, Martins, Ri- 

va Freitas, leu-se e approvou- 


as Ísltas, de que o inspector da mesma illumina- 
cão tinha dado parte à camara. 
Mandou remeter á camara municipal d'Ague- 
da laminas de vaceina, como fra pedido pelo seu 
prai sd 

or officio do governo civil foi participado o 
accordão do conselho do districto que approváca 
a planta e expropriação par; abertura da nova 
rua projectada que communica ss ruas de Santa 
Catharina e do Bomjardim. 

Novamente se addiou a resolução que se devia 
tomar para responder ao officio do governo civil 
sobre a concessão das licenças para as fabricas de 
coRliges nas ruas de Monte Bello, e das Fontai- 
nhas. 

Resolveu que se illuminasso o jardim publico 
de S. Lazaro, e se pedisso ao tribunal do conselho 
do districto a competente aulhorisação, para eujo 
fim se lhe enviaria o orçamento e planta respecti- 
va, que foram presentes n'esta sessãt imararia, 
extrahindo-se da sua acla o respectivo extracto 
eim duplicado, para em vista de tudo, o mesmo 
tribunal poder resolver ácerca da solicitada ap- 
provação e aulhorisaçã 

Não se tendo reunido suficiente numero de 
vogaes do conselho municipal para se discutir e 
approvar um orcamento supplementar ao orça- 
mento geral do municipio para o corrente anno 
economico, deliberou fosse novamente convocado 
o dito conselho para o dia 11 do corrente. 

Despacharam-se os requerimentos das partes 
e levantou-se a sessão. 


an 


PARTE OFFICIAL. 


SyNoPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 161 pr 22 pr suLHo. 


MINISTERIO DO REINO. 

Portaria deferindo o requerimento d'um dire- 
ctor d'um collegio particular da capital em q 
pede que aos alumnos approvados em disciplin: 
de que fizeram exame antes de ser posto em ex: 
cução o regulamento de 10 de abril do anno pas- 
sado, se exija sómente a quantia de 38840 rs., 
importancia total da matricula d'um anno, quando 
na mesma epocha fizerem exame das disciplinas, 
que com os feitosantesda execução do citado reÍ 
mento completem gua dos annos do cur: 
geral dos Iyceus, e determinando que esta resolu- 
ção se deve entender com todos os alumnos que 
se acharem comprehendidos nas mencionadas cir- 
cumstancias. 


— Annancio de estar aberto contnrso, por 
espaçe de 20 dias, a contar de 25 do corrente, para 
o logar de continuo do lyceu nacional de Lisboa, 

MINISTERIO DA FAZENDA. 

Annuncio de que no dia 28 d'agosto proximo 
se hão de arrematar, perante os governadores ci- 
vis dos districlos de Braga, Evora, Santarem, Villa 
Real, Coimbra, Vizeu e Faro, fóros incorporados 
na fazenda nacional. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMEERCIO 
E INDUSTRIA, 

Boletim dos preços correntes de fundos publi- 
cos, titulos de divida publica sem juro, acções de 
bancos e de companhias, e do curso dos cambios 
na semana finda em 20 de julho de 1861; e o dos 


premios de seguros maritimos effecluados na mes- 
ma semana. 


— Portaria approvando o projecto, relativo & 
secção da estrada de Trancoso a Lamego, compre- 
hendida entre a Ribeira de Gradiz e Arcas de Se- 
ver, no comprimento de 25:113,80 metros;e d 
minando que esta obra se faca por empi 
abrindo-se para esse fim concurso publico, - 
do a base para a licitação a quantia de 90:0008000 
reis. 


— Annuncio de que no dia 2 do mez d'agosto 
proximo se hão de receber,no goveruo civil do dis- 
tricto de Vizeu, propostas para a arrematação das 
obras de que tracla a portaria supra. 

— Portarias fazendo a concessão provisoria 
das minas de manganez sifas uma no Pego Redon- 
do, e outra no Serro das Pederneiras e Fonte 
Guerra, freguezia de S, João dos Caldeireiros, con- 
celho de Mertola, districto de Beja a José Diogo 
Guerreiro. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. 

j Eiiadia ai araiaaaO que se deem as mais 

erminantes ordens para que no porto de Villa 
Real de Santo tea o de amênio dos “8 
vios que ahi aporlarem, im local proprio, 
e se não consinta que o lastro seja deitado io. 
— Portaria remeitendo á junta de da 
publica do Estado da India mil cento e quatorze 
resmas de papel para sellar, e bem assim as con- 
tas tanto do mencionado papel como dos medica- 
mentos e utensilios que foram levados para o hos- 
Pital regimental de Goa, ea dos Lypos enviados 
para a imprensa nacional do mesmo] do. 

— Outra participando ao governador geral de 
Angola que lhe são approvadas todas as medidas 
que lem tomado para reprimir o trafico de es- 
cravos que um individuo tentava fazer ao Sul 
d'aquella província, 


tar a esta cabala, comprou o «Constitucio- 
nal» por 1.900:000 francos e formou a so- 
ciedade dos jornaes reunidos com o fan- 
do de 3 milhões. Ha nove annos que es- 
ta empreza apresenta, termo medio, 10 por 
cento de rendimento. . 

Emprestimo de 50 milhões da cidade de 
Pariz.— Em 1852 a municipalidade de Pa- 
riz contrabiu um emprestimo, que foi con- 
cedido aos snrs. Bechet, Dethomas et C.ie 
Mirés era socio d'elles n'esta empreza. 

Credito predial de Marselha e de Ne- 
ver, emprestimo de 48 milhões. —Em 1853 
Mirés contractou com essas duas socieda- 
des emprestar 24 milhões a cada uma, pa- 
gaveis em 4 annos, a 4 1/2 por cento com 
amortisação em 50 annos. O governo an- 
nullou o contracto e Mirés, além da perda 
de credito, sofireu um prejnizo de 500 mil 
francos. 

Morece lér-se a analyse d'esta opera- 
ção no livro do célebre banqueiro. Alli se 
ebservará como elle julgava poder empres- 
tar a 4 1/2 por cento, quando o credito 
predial de França o não podia fazer a se- 
melhante preço. 

Credito predial de França. —Em 1854 
esta sociedade contractou com Mirés que 
este se encarregaria de collocar 150 mi- 
lhões de obrigações que ella não tinha po- 
dido realisar. Mirés obrigava-se a gastar 
em publicidade 2 milhõss de francos para 
tornar popular a inslituição do credito pre- 
dial. Feito e approvado o contracto, o go- 
verno modificou a existencia da sociedade, 
dando-lhe um director official, em vez do 
que o conselho de administração elegia. 
O novo director, por ordem do gover- 
no e sem maior explicação, annullou o con- 
tracto com Mirés. Isto acontecia a um ho- 
mem, diz o snr. Mirés, que gastava cada 
anno 300 mil francos com dous jornaes des- 
tinados a defender a politica do governo ! 
Minas de huila de Portes. —O snr. Mi- 
rés, vendo que de 1854 a 1856 o preço 
do carvão em Marselha era de 30 a 34 fran- 
cos a tonelada e-que a producção não era 
sufficiente para O consumo, comprou a çons 


ter de futuro logar dentro dos primeiros seis me- 
zes depois de findo o anno economico, a que ellas 
pertencerem, e sendo enviadas todas as anferio- 
res ao anno economico de 1860-1861, logo que 
estejam concluidas; — e ordenando que estes ba- 


Tanços correspondam não só á receita e despeza | 


do cofre geral, como tambem á receita e despeza 
dos cofres parciaes dependentes das referidas 
juntos. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS. 

- Anuncio de que fallecera em Samora o su- 
bdito portuguez Manoel Domingues, solteiro, na- 
taral do concelho de Melgaço, sendo o espolio ar- 
recadado pelas authoridades hespanholas, para ser 
entregue à quem pertencer. 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
[Sessão nocturna em 20 de julho.) 
PRESIDENCIA DO SN&. REBELLO DE CARVALHO. 


A's8 horas e tres quartos da noite abriu- 
se a sessão, estando presentes 68 snrs. de- 
putados. 

Acta approvada. 

Mandou-se lançar na acla uma declara- 
ção por parte do snr. Chamiço, justificando 
a sua falta á sessão nocturna. 

ORDEM DA NOITE, e 
Continuação da discussão do orçamento. 

O snr. presidente disse que continuava 
a discussão do capitulo 6.º do ministerio 
da justiça. : 

Deu-se conta da emenda mandada na 
sessão de dia para a meza pelo snr. Coe- 
lho do Amaral, é que tem por fim que os 
ordenados do procurador geral da corôa e 
seus ajudantes sejam reduzidos, o d'aquelle 
3 1:6008000 réis e os d'estes a 8008000. 

Foi admitlida. 

Continuando a discussão sobre o capi- 
tolo 6.º, depois de differentes considera- 
ções dos snrs. José Maria d'Abreu, minis- 
tro da justiça, Yaz Preto e Simas, julgou- 
se a maleria discutida a requerimento do 
sur. Pinto d'Araujo é foi approvado o ca- 
pitulo 6.º, sendo mandada À egaiação 
emenda do sor. Coelho do Amaral. 

Entrou em discussão o capitulo 7.º sus- 
tento de prezos e polícia das cadeias — réis 
38:2938200. 

oi approvado depois de algutbas con- 
siderações do'snr, Neutel é Poças Falcão, 
que mandaram propostas paraa meza, as 
quaes foram enviadas á commissão, 

Seguiu-se o capitulo 8.º— Diversas des- 
pezas — 9:0908000. 

Depois de algumas observações dos srs. 
Pinto de Almeida e ministro da Justiça, foi 
approvado, 

Passou-sa ao orçamento do ministério 
do reino. Capitulo 1.º Secretaria de Esta- 
do — 43:1108500. 

O sur. Sá Nogueira disse que teria o 
fazer algnmas considerações sobre este ca- 
pitulo, se por ventura o snr. minisiro do 
reino não tivesse já apresentado uma pro- 
posta relativa á ultima reforma quk se fez 
desta secretaria. 

O sir, Fontes referindo-se 4 demissão 
dada ao snr. José Maria de Abreu de dire- 
ctor da repartição de instrucção publica; 
entendendo que não estava na alçada do 
ministro demittil-o sem o ouvir, man- 
dou para a meza uma proposta, para que | 
a commissão de legislação examinando o| 
decreto de 8 de setembro de 1859, diga 
a esta comara se o director geral de ins- 
trucção publica, na conformidade dás dis- 
posições do mesmo decreto pode ser demit- 
tido ou suspenso fora dos casos previstos 
no artigo 26 n.º 1, e artigo 28, sem ser. 
previamente ouvido. j 

Foi admiltids. Faca 

O snr. ministro do reino disse que o 
regulamento referido ainda não é lei; e 
não ha lei que possa determinar que um 
empregado de confiança continue nas suas 
fancções quando elle declara que não tem 
confiança no ministro. 

Progredindo esta discussão, fallaram a 
favor da proposta os snrs. Martens Ferrão, 


===] 


cessão das minas de Portes a 2 SEnS hs f 


nocentro da bacia do Gard, entre as mi- 
nas de Grand-Combe é as de Bessêges. Es- 
sas minas calculáva-se deverem produzir 
“300 mil tonelados cada anão durante um 
seculo. Depois via-se que este calculo era 
diminuto. 

Além ds compra, o snr. Mirés obrigou 
se a dar 1.500:000 francos logo e a fornecer 
2 milhões'pára o caminho de ferro das mi- 
nas á linha do Mediterraneo a Alais. O ca- 
minho está feito eo carvão posto em Mar- 
selha fica por 17 ou 18 francos, orém O 
preço da venda baixou a 20 e 22 frâncos a 
tonelada 

Fornos e fundição de S. Luiz nos arra- 
baldes de Marselha. —Possuidor do coke das 
minas de Portes e tendo perto os mineraes 
dailha de Elba, o snr. Mirés viu que po- 
dia ter a tonelada de excellente fundição 
de 80 a 90 francos de custo. O preço era 
então em Marselha de 180 francos. Esta dif- 
renga convidava. ei + 

Diferentes circunstancias imprevistas, 
sendo uma d'ellas a admissão do ferro fun- 
dido inglez em outubro de 1855, diminui- 
ram OS interesses d'esta empreza. Todavia, 
ainda existe e produz com vantagem, ain- 
da que muito menos do que o fundador 
havia calculado. 

Privilegio para a iluminação a gaz em 
Marselha. — A concessão foi alcançada em 
1855. O snr. Mirés aproveitava n'ella os 
recursos dos suas minas de Portes. As offi- 
cinas d'esta empreza são das mais -bellas de 
Frariça'e custaram sommas consideraveis. 

As minss, o caminho de ferro que d'el- 
los parte, os fornos e fundição e o gaz 
formam hoje uma unica sociedade anonyma. 

Compra de terrenos em Marselha. — O 
snr. Mirés, indo a Marselha, foi convidado 
pelo prefeitoa comprar Os terrenos chama-, 
dos da Joliette e comprou-os à municipa- 
lidade à 50 francos o metro. A avaliação | 
era dé 47. Estes terrenos tinham 180 mil 


40 
O snr. Antonio de ao A vo- 


| votação foi a proposta approvada por 46 
votos contra 5. 

[O sn, presidente dando para ordem do 
dia de segunda feira a continuação da que 
| vinha para hoje, levantou a sessão. 

Era meia noite. 


(Sessão em 22 de julho.) 


| | A"meia hora depois do meio dia abriu- 
|se a sessão, estando presentes 60 snrs. de- 
| putados. 

| Acta approvada, E 

À correspondencia teve o devido destino. 


| das obras publicas uma nota do snr. Poças 
Falcão, em que convida a s. exc.” a res- 
ponder és interpellações, que ha mais de 
20 dias aununciou. 

Tiveram segunda Teilura as seguintes 
propostas : . 

1.º Do snr. Calça e Pina, renovando a 
iniciativa do projecto de lei apresentado na 
sessão de 1860, para a restituição dos con- 
celhos de Souzel & Veiros, 

2.º Dosnr. Ferreira Pontes renovando 8 
iniciativa do projecto de lei de 1860, para 
|que a freguezia de ligares, passe do con- 
celho de Freixo de Espada & Cinta para o de 
Moncorvo. ' 

Foram admittidas e enviadas ás commis- 
sões respeelivas. 

Os snrs. Tzidoro Vianna, Souza Junior 
e Torres de Almeida, leram e mandaram 
para a meza projectos de lei que ficaram 
para seguada leilura. 

O snr. Sá Nogueira pediu que a com- 
missão de fazenda se apressasse em dar o 
sen parecer sobre o projeclo que apresen- 
tou para a reforma do tribunal de contas; 
epediu 4 commissão de obras publicas que 
desse o sem parecer sobre a representação 
da camara municipal de Abrantes, em que 
pede a construcção de uma ponte sobre o 
Tejo. 

O snr. Gomes de Castro disse que logo 
que seja possivel, a commissão de fazenda 
se occuparóá do projecto dosnr. Sá Nogueira 
para a reforma do tribunal de contas. 

“O sor. C. José Nunes pediu que a com- 
missão de obras pnblicas désse o seu pa- 
recer quanto antes sobre o projecto que 
apresentou para ficar a cargo do estado à 
conservação da estrada da Ponte de Al- 
cantora à Torre de S. Julião 

O snr. João Chrizostomo em resposta 
ao snr. deputado, disse que a commissão 
já discutiu essa representação, e brevemen- 
le apresentará o parecer favoravel a este 
respeito; e em quanto á representação da 
camara municipal de Abrantes, a commis- 
são dará o seu parecer em tempo com- 
petente. 

Os snrs. Joaquim Cabral, Bento de Frei- 
tas, e Aflonso Botelho mandaram para a 
meza requerimentos pedindo eselarecimen- 
tos ao governo. 

O snr. Cyrillo Machado leu uma repre- 
sentação da camara municipal de Santo Thyr- 
so, queixando-se do decreto do ministerio 
do reino que demittiu“o escrivão d'aquella 
camara, sem motivo nem causa fundada ; 
e sentindo que ainda não tivessem, sido 
remeltidos do ministerio do reino os: do- 
cumentos que pedia, e em que se fun- 
dou esta demissão, concluiu pedindo ao 
snr. presidente que inslasse com o snr. mi- 
nistro do reino para se marcardia para ve- 
rificar a interpellação que lhe gnnunciou a 
este respeito. a 

O snr. Pequito mandou para a meza 
uma representação declarando que ainda 
que é de um individuo, versa sobre obje- 
cto múito importante, que é sobre a ma- 
teria de foraes. ) a 

O snr. Correia Caldeira mandou para a 
meza uma representação dos escrivães da 
paz, do circulo de Ponte de Lima, pedindo 
providencias que melhorem a sua situação. 

O snr. Soares Moraes mandou para a 
neza uma representação da camara muni- 
cipal de Castro Daire, reclamando algumas 
estradas. 2 sid 

O sor, Borges Fernandes mandou para a 
meza uma representação da camara muni- 


| PaesIDENCIA DO SNR. REBELLO DE CARVALHO. | 


Mandou-se communicar ao sor. ministro | 


| ORDEX DO DIA 


O snr, presidente disse que como não 
cava suspensa a discussão do orçamento d'e: 


orçamento do ministerio dos negocios es- 
trangeiros. 

Capitulo 1.º — Secretaria de estado, reis 
15:2878490. 

Foi approvado sem discussão. 
|. Capitulo 2.º — Corpo diplomatico, reis 
| 85:0708000. 
| Depois de alguma discussão em que to- 
maram parte os snrs. J. M. de Abreu, mi- 
|nistro dos negocios estrangeiros, Pinto de 
Almeida, A. V. Peixoto, e Eleuterio Dins, foi 
approvado o capitulo com uma emenda 'do 
snr. FM. de Abreu —- para se eliminar a 
despeza do material da embaixada de Napo- 
les na importancia de 1504000 reis. 

Seguiu-se'o Capitulo 3.º — Corpo con- 
sular, — reis 7:0808000. 

Depois de alguma discussão em que to- 
| maram parte os snrs. Quaresma, ministro dos 
negocios estrangeiros e Thomaz Ribeiro, foi 
approvado este capitulo. 

Depois de algumas considerações dos 
snrs. Bivar, ministro dos negocios eslran- 
geiros e Thomaz Ribeiro, foi approvado o 
capitulo 3.º 

Capitulo 4.º —- Commissões mixtas, reis 
5:5008000. 

Approvado sem discussão. 

Capitulo 5.º — Despezas eventuaes, reis 
4T:1018538. 

Foi approvado"depcis de algumas obser- 
vações dos snrs. Josá Maria d'Abreu, e mi- 
nistro dos negocios estrangeiros. 

O snr. conde de Val de Reis mandou para 
Ma um parecer da commissão da mari- 
nha. . 

'O snr. presidente do conselho mândou 
para à meza uma proposta sobre o recruta- 
mento.. : 

A" commissão d'administráção publica. 

O sor. Bivar mandou para a meza uma 
declaração do voto assignado pelos snrs. 
José Paes, Ferreira de Mello, declarando 
que se estivessem presentes na sessão no- 
eturna de sabbady teriam approvyado a pro- 
posta do snr. Fontes. 

O snr. presidente queria continuar a 
discussão sobre o orçamento do ministério 
do reino. 

Entrou em discussão 6 capitulo 2.º — 
conselho de Estado — 34.9208000 réis. 

Approvado sem discussão. 

Capitulo 3.º — governos civis — réis 
96:2838800. 

Os snrs. José Maria de Abreu, Aragão 
Mascarenhas, José Estevão, ministro do rei- 
no, Bivar e Vaz Preto, fizeram diflerentes 
observações a respeito da materia conlida 
n'este capitulo, cuja discussão ficou ainda 
pendente por dar a hora. 

O sur. presidente declarou que a ordem 
dos trabalhos para a sessão nocturna era 
à continuação desta discussão e para a 
sessão de amanhã na 1.º parte os parece- 
res sobre as eleições de Cabo Verde, e de 
Vianna, e ma segunda; a continuação da que 
vinha para hoje; levantou a sessão. 

Eram 4 horas da tarde. 


INTERIOR. 


Lisboa 22 de julho. 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto».) 


Na falta de assumpto mais importante, 
oecupam-se os cireulos polificos da ques- 
tão da demissão do snt. conselheiro José 
Maria de Abreu, apresentada pelo snr, Fon- 
tes na sessão nocturna de sabbado, como 
hontem dissemos. 

O facto da propostair & commissão de 
legislação, deixando assim em duvida se a 
demissão do snr. José Maria de Abreu foi 
ou não um seto legal do snr. ministro do 
reino, tem alguma significação política. 

Qual será o parecer da referida com- 
missão, facil é de prevêr, porque é ella com- 
posta de membros pertencentes á maioria. 
Posto que todos muito probos e de alta 
infelligencia , nas questões que como es- 
ta tem caracter politico, as conveniencias 
prevalecem om regra á razão. E não são só 


e | 


novos portos o lerreno que o mar teria de 
abandonar elevaria a somma dos metros a 
400 mil! » 

Mirés formod então a sociedade dos por- 
tos de Marselha para lhe passar à empreza. 
O governo vinda tentou annullar o contracto, 
mas por fim desistid. 

“Os trabalhos começaram e em 1858 o 
cofre municipal já tinha recebido 15 milhões. 
'O governo até 1860 não gastou sommaal- 
guma com as grandes obras dos portos de 
Marselha. Os fundos foram fornecidos por 
Mirês. 

Caminhos de ferro dos Pyrencus. — O 

projecto foi apresentado so corpo Iegislati- 
vo no primeiro semestre de 1856. Esta con- 
cessão estava destinada para a companhia” 
do meio-dia, como era natural, porém esta 
não tendo concorrente, achavã a subven- 
ção insuficiente. Mirés offereceu tomar o 
caminho de ferro com uma subvenção in- 
ferior em 2 milhões. O ministro nem lhe 
respondeu, masa companhia, que tinha re- 
cusado s subvenção de 26 milhões, leve de 
acceitar à de 24.. - 
Aqui o snr. Mirés nota que sempre pro- 
cedeu em beneficio do Estado e que cons- 
tôntemente teve contra si a scção do poder, 
circamstência que o resolvêra a levar a em- 
prezos estrangeiras os capitaes que o gover- 
no desviava das emprezas nacionaes, e que 
esta perseguição só cessára em 1858 pela 
intervenção directa do imperador. 

Seguem-se as emprezas estrangeiras, 

Caminhos de ferro romanos. — Tinham 
sido concedidos ao duque de Rianzarês, ma- 
tido da rainha Christina. A concessão éro 
de Roma a Civita-Vecchia, de Roma a An- 
cona e de Ancona a Bolonha. Dez milhões 
de francos de renda eram garantidos pelo 
governo. Depois foi concedida a linha de 
Bolonha a Ferrara com garantia de 500 mil 
francos. Resumo 600 Kilometros, exigindo 
175 milhões de capilal, com garantia de 6 
por cento, que se poderia elevar a 7. 


de veales. — Neste capitulo escreveu o snr. 
Mirés paginas interessantissimas ácerca dos 
judeus do norte e dos judeus do meio-dia. 
E" aparte philosophica do livro é merece 
ser traduzida é publicada nos jornaes. E' um 
assumpto novo, tractad com graça e cor- 
roborado com exemplos e nomes proprios. 

Em 1856 Narvaes, chamado ao ministe- 
rio, precisava de dinheird e, por interven- 
ção do duque de Rianzares, convidou Mirés 
aira Madrid. Este foi, encontrou resisten- 
cias organisadas pelo barão de Rothschild 
e grande indisposição na imprensa. Apesar 
d'isso, contractou em noyembro o empres- 
timo de 800 milhões ao minimum de 36,50. 
Oflerecéu uma parte a Rothschild E este não 
"a quiz. Na arrematação o judeu do meio- 
dia cobriu o lanço do judeu do norte. 

As diffituldades suscitadas por este fo- 
ram laes, que o negocio, que devia render 
25 milhões de' beneficio veio a ser intei- 
ramente nullo para a sociedade da caixa ge- 
ral dos caminhos de ferro. 

Em seguida o snr. Mirés tracta da reac- 
ção publica contra as emprezas industriaes, 
da peça de Ponsard La Bourse, da Question 
d'Argent de Alexandre Dumas filho e da Les, 
Manieurs d'Argent de Oscar de Valleé e da | 
reprehensão dada ao «Jórnel dos caminhos 
de ferro» em maio de 1857. Mirés quiz dar 
a sua demissão. Convocou os accionistas, 
mas estes, por unanimidade, pediram-lhe 
que ficasse. Ficou. Publicou um relatorio, | 
que desagradou nas regiões officiaes. Varios | 
membros do conselho de vigilancia foram 
so campo de Chalons contar ao imperador 
O que se passava e tudo continuou na or- 
dem ordinaria. 

Trabalhos em Civita-Fecchia e em Mar- 
selha. ' Cidade velha de Marselha (Decreto 
de 22 de maio de 1858). — O snr. Mirés par- 
tiu para Roma em 1857. Alli o general con- 
de de Goyon disse-lhe que desejava fortifi- 
car Civita-Vecchia, mas que a manicipali- 
dade não linha fundos. Perguntou-lhe se os 


metros e já tinham sido vêndidos em 1854 
à 25 francos O metro, contracto que o go-| 
verno annultára, Calçulaya-se que com os. 


À importancia d'esta emproza não care- 
ce, ser explicada, a am ) | 
Emprestimo hespanhol de 800 milhões! 


quéreria emprestar. Mirés respondeu que 
“ia e deixou em Roma ordens n'esse sen- 
tido. 


| Cogtinuação da discussão do orçamento. | 


[eslava presente o snr. ministro do reino, fi-| 


RE E : a | 
te ministerio, e entrava-se na discussão do 


bidafle política e não politica e com esta 
| distineção julgam-se aulhorisados para tudo | 
quanto quem não sabe o que é probidade | 
politica não é capaz de praticar por medo | 
e vergonha. À politica tem cousas magni- 
ficas! 

Pelas informações que temos, vão cami- | 
|nbando bem figurados os negocios do pro- 
jectado caminho de ferro do Porto a Le 
No sabbádo houve nova Conferencia enire | 
os individuos, que aqui estão para este fim, 
e o snr. João Chrisostomo, delegado do snr. 
ministro das obras publicas n'este assumpto. 

Asseguram-nos que da parte do snr. João 
Chrisostomo ba o maior desejo de que o 
| Patriotico intento“ do snr. conde de Ferrei- 
ra e seus associados do Porto se leve a effei- 
to. O snr. engenheiro Aguiar manifesta tam- 
tem o mesmo desejo, e quanto a elle pode- 
mos nós dizer, pois que temos ambos con- 
versado largamente por muitas vezes sobre 
O assumplo, que s. s.? tem todo o empenho 
em que os capitães portuguezes se dirijam 
para emprezas d'esta ordem. O relatório 
que acompanhou os seus estudos do cami- 
nho de ferro do Porto para o norte, mos- 
tra com factos bem averiguados e compro- 
vados que' o mesmo caminho de ferro do 
Porto para o norte seria de consideraveis 
vantagens para a empreza que o fizesse. 

O relatorio está no ministerio das obras 
publicas, ainda não foi publicado, mas nós 
esperamos obter cópia d'elle para o publi- 
car, afim de queos capitalistas do paiz e 
especialmente do Porto e Minho o leiam. 
Póde ser que d'isto' se tire algum resultado. 

A proposta dos planos inclinados para 
o Porto está em circunstancias de ser to- 
mada em consideração pelo governo, com 
mais ou menos alteração na mesma propos- 
ta, mas não em cousa essêncial. Não acon- 
teco porem assim na proposta relativa ao 
porto de Vianna. O snr. ministro das obras | 
publicas não convém e com muita rázão em 
tantos planos inclinados. Havendo-os nos 
dous principaes portos do reino é bastante. 
Mais do que estes prejudicar-se-iam uns 
aos outros. Conceder authorisação para um 
Plano inclinado em Vianna éra deixar um 
exemplo aberto para se conceder tambem 
quaesquer outros que fossem pedidos para 
portos secundarios. O governo tem o direi- 
to de regular as concessões de estabeleci- 
mentos de publica utilidade, e no uso d'es- 
te direito (sz bem em attender aos into- 
resses dos mesmos estabelecimentos, de mo- 
do que uns não prejudiquem a existência 
de outros.” k 

Foi approvado 6 projecto relalivo á sec- 
ção de estrada — tantas vezes lembrado no 
"parlamento pelo snr. visconde Gouveia — de 
Trancoso a Lamego, comprehendida entre 
a Ribeira de Gradiz e Arcos de Sever. A lici- 
fação para a empreitada for tambem man- 
dada logo abrir. A baze para a licitação é 
de 90 contos. j 


Idem 22 de julho. 
(Carta particular.) 

Consta-me que chegou hoje a resposta 
do gabinete de Turin 4 communicação que 
lhe foi dirigida pelo nosso representante 
maquella côrte, ácercado reconhecimento do 
novo reino de Italia pelo govcrno portu- 
guez. 4 

Parece que esta resposta, assignada por 
M. Ricasoli, é redigida em termos os mais 
affectuosos, transparecendo atravez das fór- 
mulas diplomaticas a verdadeira satisfação 
suscitada por um seto, que, felizmente, se 
não póde explicar pela política ingleza, mas 
pela política propria de uma nação liberal, 
onde a legalidade constitucional foi salva, 
como na Sardenha e na Belgica, do cala- 
elismo que depois de 1848 operou complata 
tencção em varios pontos da Europa sobre 
a liberdade da tribuna e da diff 

“Se as minhes informações são exactas, 
M. Ricasoli manifesta intentos de que io 
facto do reconhecimento do reino de Italia 
por parte de Portugal, sirva de base ás mais 
estreitas relações entra os dous povos. 

“Sou dos que acreditam 'nos bons elfei- 
tos da liga de todas 2s nações liberães e 
parlamentares. O mea desejo é que estas 
disposições se aproveitem, e que n'estês pon- 
tos de politica externa se esqueçam as di- 
vergencias da politica interna, e cuidemos 
todos de concorrer para que se tire par. 
lido de um facto que, em-verdade, foi 
muito bonroso para à nossa patria. 


Ao regressar da Italia, passando em Mar- 
selha, observou que os trabalhos iam parar 
por falta de dinheiro e soube que o go- 
verno o não podiá dar. Apesar dê já ter 
adiantado mais do que devia, apromptou lo- 
go as sommass para que os trabalhos come- 
cassem. y = 

O governo desapprovou a intervenção de 
Mirés nos negocios de Civita-Vecchia e elle 
não fez o emprestimo. O adiantamento á 
municipalidade de Marselha verificou-se a 
foi de 40 milhões. Com elle se fizeram as 
obras em 1858, 1859 e 1860. 

O snr Mirés resolveu então reedificar 
a cidade velha de Marselha e fez 0 seu pla- 
no, pelo qual mostrou serem necessários 110 
milhões. O governo prohibiu a discussão 
nos jornaes. ins 4 

Por esse fempo appáreceu o decreclo de 
22 de maio de 1858, que, exigindo para a 
emissão de obrigações a liberação inteira 
do capital, destruia a maior parte das com- 
binações dos negocios emprehendidos por 
Mirés. Desde esse decreto, conelue Mirés, 
não tive mais socego. Ahi ainda lhe acudiu 
à intervenção do imperador e durante dous 
annos o governo não o incommodou. 

Caminho de ferro de Pamplona a Sa- 
ragoça. — À concessão fôra feita em 1857 
aosnr. D. José Salsmanea, Mirés comptou-a 
em 1859. Este caminho, diz o snr. Mirés, 
éo comêço da linha de França a Madrid e 
uma secção do caminho de juncção do Ocea- 
no ao Mediterraneo por Bilbau e Barcello- 
na. As despezas, acrescenta elle, estão ava- 
liadas em 200 mil francos por Kilometro. 
Mais tarde veremos este ponto. 
Empréstimo ottomano. — Mirés, sendo-| 
lhe proposto este negocio, que o credito mo- 
vel não pudéra realisar, estudoíi-o e achou 
que era conforme com a politica franceza [1] 
e que podia ser uma operação financeira 
excellente. As razões d'esta ultima asserção 
merecem saber-se. 

A Turquia, diz o snr. Mirés, tem 40 
milhões de almas e quasi não lem dividas. 


gam á somma de 800 milhões, Ora, admit-! 


Sam 
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rias, para de accordo com a Austria, ob- 
ler que a questão romana fosse da exclu- 
a competencia de um cóngresso das na- 
ções catholicas. 

Já que fallei na Hespanha posso asse- 
gurar -lhe que as nossas relações diploma- 
ticas estão no melhor accordo com essa po- 
fencia, segundo ouço a pessoas que o de- 
vem saber. 

A rainha de Hespanha aproveita todos 
Os ensejos, para dar provas da mais affe- 
eluosa estima pelos elevados doles de es- 
pirito e de coração do nosso monarca, 

Não deixarei de lhe dizer que uma das 
causas que dá mais realce'nos circulos di- 
Plomatitos de Torin e de Pariz so facto de 
ter Portugal reconhecido o reino de Italia, é 
a abstenção em que se conserva a Belgica a 
este respeito. Ouvi repetir um dialogo de cer- 
tointeresse sobre esta materia, é que honvo 
em Broxellas, entre o ministro dos negocios 
estrangeiros do rei Leopoldo é um outro ca- 
valheiro. 

Não me julgando aúthorisado a repe- 
til-o, posso dizer que elle não apresenta 
o governo belga muito apressado de pro- 
ceder no reconhecimento em questão. 

No anno' economico “findo houve aw- 
gmento na receita de todas 5s alfandegas 
do reino e ilhas, com excepção das dos 
portos sêecos, que tiveram a diminuta di- 
mintição de 1284000, comparado o seu ren- 
dimento com o do ânno anterior. 

El-Rei o Senhor D. Fernando manites- 
tao mais vivo interesse pelos trabalhos da 
commissão central da exposição de Londres, 
de que é presidente. Amindadamento se in- 
forma do andamento dos trabalhos. Como 
entendo que a nacionalidade é mais do que 
uma palavra, e que se deve firmar em factos, 
por sua natureza eloquentes, desejo muito 
que nos apresentemos em Londres de um 
modo honroso. Fº evidente que 'ó podêmos 
fazer, enem com a falta de tempo se poderá 
argumentar. D'esta vez tudo se tem dispos- 
to com a conveniente antecipação. - 

Sei que Mrs, Thiers, Guizot e Henrique 
Martin, bem como outras escriptores de 
primeira'ordem da Europa, escreveram car- 
tos extremamente honrosas para o socio da 
nossa academia, Rebello da Silva, ácerca 
do primeiro volume da sua «Historia de Por- 
tugal», desde a reslauração-da patria e li- 
berdade em 1640. » % 

Em Lisboa não se manifestam muitas 
queixas ácerca do modo como foi arbitra- 
daa contribuição industrial, aos moradores 
dos diferentes bairros “> - À 

Vi úma estatistica das pessoas que vi- 
sitam o palacio que em Cintra fez'cons- 
truir Com tão esmerado gôsto El-Rei o Se- 
nbor D. Fernando; orçam anhúslmente por 
5:000. aii db sas 

Talvez acabe na sessão nocturna de hoje 
a discussão do orçamento do ministerio do 
reino. 4 5 


Provincias, 


respondente.] — Começaremos reetificando 
uma inexactidão mais saliente que appara- 
ceu na nossa correspondencia de'2 do eor- 
rente. Aonde ella diz :—« Ha dias veio um 


Villa Real em visita extraordinaria á rece- 


notar este pequeno esquecimento Lypogra- 
phico. Ainda se notam mais alguns erros, 
que escusamos de reclificar, por serem pal- 
paveis e de pequena monta. 0» sm 
- Em transacções commereiaes de vinhos 
não ha cousa que mereça noticiar, ajudan- 


de que ainda este anno subam de preço, 
principalmente se tiverem logar olgumas car - 
regações do pouco que ha. cms 
O tempo tem corrido irregalári; 
a tol ponto, que até ao dia 16 houve frio 
tomo no máis rigoroso invarno. Além d'is- 
to, chovea bastênte, com um nevoeiro qua: 
constante e vento fortissimo e frio. Seem 
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findo um juro de 6 p. c., o encargo seria 
de 50 milhões, isto é, da 6.º parte do ren- 
dimento liquido do imperio, o qual é de 
300 milhões e deve subir a 400. Poucas 
pessoas imaginam que Turquia encerra taés 
elementos de prosperidade. Muitas, porém, 
observarão quanto póde a prodigalidade e 
o desperdicio, que de ha muito trazem sem- 
pre vasios os cofres do sultão! + 

“ O emprestimo foi contractado em 29 
de outubro de 1860 eapprovado pela Porta 
Ottomana em novembro segúinte. O empres- 
timo “era de 400 milhões, valor nominal à 
6 p. c. ao curso de 533 quartos, 0 que 
redúzia à somma a 215 milhões; porém, 
como o banqueiro devia pagar-se logo de 
dous annos de juro e de amortisação e 
deduzir a commissão de 1 e meio p. e. do 
valor nominal, o que sommava 61 milhões, 
a Porta vinha só a receber 154 milhões dos 
400 que pagaria! E”, realmente, assombroso! 
Mas ainda aqui não pára. Sendo o papel 
emittido pelos banqueiros de Constantino- 
pla uns 80 milhões e estando quasi todos 


Constantinopla viria a receber unicamente 
TA milhões! Ud s:8q 

Não posso explicar aqui o desenvolvi- 
mento d'esta grande empreza, hem o modo 
pelo qual ella resarcia Lodas os perdas de 
Mirésc o salvava, bem como a todos os que 
lhe tinham confiado os seus capitaes. Seria 
necesario traduzir o livrê. 
Foi nesta conjunciura de prosperidade 
que o ministerio publico considerou depois 
infallivel, que começou a acção da justiça 
em virtude da denuncia do barão de Pon- 
tslba. Os prejuizos quê 6 processo originou 
são avaliados pelo snr. Mirés em conta es- 
pecificada a pog- 163 e 164 em 103,962:027 
fr. 40 c. A exactidão dos centesimos é en- 
graçada em tão avultada sommas 


ma, um bomem à quem a França deve 
grandes serviços, que nunca teve vontade 
senão para à servir, cuja vida de trabalho 


A divida consolidada e a fluctuante não che- é honrada sem macula e cujas emprezas 


repousam sobre objectos de interesse geral 


REGOA 21 DE JULHO: — [Do nosso cor- | 


empregado da repartição do thesouro de |& 


imo e |! 


O snr. Mirés, É pois, segundo elle afir- 


intervalos tam havido algum sol, é 
, so fazer sentir uma alteração tão 
WB que tão prejudicial se tornsrá. 
este estado atmospherico que se 
0 mão ter paralisado a epidemia das 
+ e de certo qua senão foram os 
grandes esforços dos lavradores nas conti- 
nuas onxofrações, não se colheriam uvas 
correspondentes á quinta parte do que se 
espera, Parece qua a margem esquerda do 
Douro tem sido atacada mais fortemente 
pela terrivel molestia i o: é 
um estado vendo e cr Com 
9 proprietario & propriedades, se Deus não: 
afastar de nós tantos males. 

Já dissemos em outras nossas corres- 
pondencias, é confirmamos agora, que & 
producção hos cham 8 feitoria, 
ou dos sitios de bom genero, deve regular 
pela novidade de 1858, o que é devido so 
zêlo e actividade dos agricultores; não assim 
Os vinhos: dos altos ou--de ramo, D'estes 
pouco se -salverá, o que será mais devido 
ao tempo que houve na occasião da sua 
alimpação do que 4 molestia, que pouco 
teva a estragar. Estiva 

Um nosso amigo, que secacha na Foz 
do Douro a banhos do mar, em uma car- 
ta que-nos escreveu, mota com admiração 
que no correio d'aquella localidade sómens 
te se entreguem correspondencias desde as 
10 horas da manhã até ás 3 boras da tar- 
de, tendo conservado alli cartas suas al- 
guns dias, por-ter de vir ás 8 horas para 
O Porto e recolher-se tarde em razão de 
seus muilos aflazeres, o que lhe causava gra- 
ve transtorno. - ibadasa 

Tambem a nós nosadmirou quea uma 
legua do Portgise dêem casos que não acon- 
tecem na mais insignificante aldeia de pro- 
víncia, pois que com isto-se podem: dar 
prejuizos de' consideração. Em commeércio 
faz transtorno a demora-de algumas-horas 
na recepção “de csrtas, quanto: mais sendo 
de dias | E" impossivel que-o digno dire- 
ctor da-correio d'essa cidade seja sabedor 
do que se passa, por conhecermos quanto 
s. s.º é zeloso nas cousas da repartição a 
que superintende. Uma casado correio de- 
ve dar e receber cartas a qualquer hora 
do'dia, porque o contrário daria um resul- 
tado negativo ao que se leve-em vista com 
outilestabelecimento destes meios de com- 
modidade publica. “Estamos certos que a 
estas horas tudo se terá remediado, porque 
esles casos hão-de ter chegado ao: conha- 
cimento do digno chefe da reparliçãoa-que 
alludimos. o “20 tpuasi a etjed 

Congratulamo-nos: com o digno: minis= 
tro respectivo, por altender á grande ne- 
cessidade que havia do tel o electri- 
co que de Mirandela, por Moncorvo, se- 
guisse 4 Barca d'Alva. » 

* Nunca'esperamos outra cousá des. exc.º, 
em quem' temos: reconhecido: os 
maiores desejos de fecilitar, quanto póde, 
Os povos que pedem com justiça. 
” Foi por isto qué lembramos esta pro- 
tidencia nas nossas anteriores -correspon= 
dencias no «Commercio do Amo 
praz-nos agradecer ao incansavel ministro. 
Creia o governo nas indicações que lhe fi- 
zermos, que são de reconhecida necessida- 
das com a maior sinceridade e de- 
sinteresse. Oxglá p 
oseudever. | q ode: 
Tivemos oceasião de lêr' o projecto de 


dade publica, e que-tão urgente-se torna, 
como muito bem diz s. exe? no seu rela- 
torio. Nojentretanto, cumpre que semelban- 
te obra corresponda ao dm a tes 
vista, e que isto não seja só á maneira de 
fogo de vistas, sem immedista conveniência 
geral. lavoyr cfotouha 

“+ Quem tiver algum conhecimento do rio 


ficariam e: d maior impor- 
tancia, ça Dir Sea pa 
logem. Desnecessarias dizemos 
nós, porque entendemos que só querem es- 


tiosd ser 


tão “elevado, que resistiram so desfavor go- 
vernativo, ás tramoias dos capitalistas ri- 
vaes de Mirés é ainda durâm. 

Agora, pelo que pertence ás accusações 
especiaes que servem de base ao processo, 
reservo-me para as apresentar á maneira 
que Dj ea ag peran- 
te o tribanal. 

O livro de Mirés foi bem acolhido. O 
publico viw que o homem era altamente 
inteligente e emprebendedor e que pou- 
cas cabeças seriam capazes de loejdirem 
a uma tão longa série de negocios. À su- 
erioridade do “tal a 
KSgiro era incontestavel, asemprezas 
nã verdad, fins uteis sorte do ban- 
queiro infeliz começavá a inspirar cé 
msiormente por não serem as faltas apa-. 
radas pela justiça dignas da Cour d'Assisses 
mas de simples polícia co bla leçra 
Os homens mais inteligentes viam que, 
apesar“de todas as phrases do livro de 
Mírés, o fim dos operações do banqueiro 
era mais enriquecer-se do que desenvol- 


nos Bancos de Prança e de Inglaterra, [ver o prosperidade do Estado, todavia 


conheciam que elle soubera ligar cabos 
objectos em quasi todos os seus planos, e 
considerando a natureza das actusações, in- 
elinavam-se a sentimêntos mais benevolos 
do que severos. Para isso contribpiam tam- 
bem algunias seções generosas e caritalivas 
do réu o seu mor de familia e muitas 
outras" cirtumstancias. od 2 

da aceusação e o que o réu conta da sua 
pessoa e dos seus négocios, vou abrir-lhe 
a porta do” tribunal da polícia correccio- 
nal para queassista 4 discussão da causa, 
não em todos os seus longos pormenores, 


1 
maspor meio do Fesdatviqua se segue. 


moesi q 


tabeleeer as respectivas machinas nossi- 


Agora, que o leitor conhece os capitulos 


assim no rio D ro era apenas 4] umas aduellas no ultimo. Fios | Portugal n'esta, cireumsjancia ainde como | cobardaméliia, COMO. 
uni 'côntin systâmi tPalagám, ria vencida 'a maior dilliculdado da obra |o satellite da politica e da vontade ingla-|patento a elasticidad 
sá davia julgar pelo que detincramy em | d'aquella estrada, + za suas goollas, na comedella cava 


la rel 
8 
m 


| evista ontri inha de Hespanha | SETUBAL, 41 dias. — Hiata Gruz 8.º, mastro 
perê & a Porreira. sal, a A. P, da Chrz . 
TH 19. geralmente gs o IDEM, 8 dias. — iate Primavera, mesteo Per= 
Ec] 


Rj y ú 
vista da alguns silios que designam. Pormenores. — Segundo o que de-| EExerelto Inglez. — Publicou-se em |[que tanto conce lha hão-de dar) i or d'Austria Se negará a scceitar a | "eita, encomenda 
Ha pontos que sendo mui perigosgs mo ja- |claram alguns dos presos, que na noite de | Londres um mappa completo é circumstan- | della do milho, das palha e fº 4 m, porque admittiu a demissão do bi Masini Véndoê, do Mpd- 
verno, quando O rio toma grande volume | sexta feira para sabbado tentaram fugir da |ciado das forças do oxercito inglez. sustento sonual ds besta : ma comedella do | g! nceller, Voy. DEM, TO din Rrizue Guilherma esp Sou- 
de aguas, não O são no verão, quando ellas jenxavia de Mathosinhos, o arrombamento Conta 76:000 homens na India e 60.000) 24 cabeças de gado cam 42 pontes [que gas z tinhos, Barro; 16. A. Machado Pereira, 


cejam e vice-versa, das se a urgen- | principiou tia Seginia feira anterior, por fá Inglaterra, Uma parte d'esta força está | gou sem correr o risco da Gibois): na co-| Segundo Os jortises de Madrid, S. M. 4 
gia em muitos sitios n'estas diflerentes epo-| meio de 2 ferros que arrancaram da pa- | nos depositos. |medella dam par de centitos de alqueires/C. havia chegado a Placencis. NDRES sá 20 d |? 
chas. E' preciso conhecer todas estas phazes | rele o d'outros que lhe serviam para a fa- E' bem entendido. - Publicou-se | de milho : na comedelia d'um carrito com || Acha-se gravemente doente a infanto | Payalenso, cap. Peralta, E o ic ASR a 
do rio Doura para se faze bricação de obras de piassava e esparto. em Inglaterra um bill relativo á penslida-| suas rodas, fueiros, caniça, cabeçalha xD, Maris, filha dos duques de Montpensier. | A: O. Moller, R t 
em termos, & sq! Quando o guarda fa é prisão tapavarm |de applicavel aos que maltractam os ani-|B propria chavelha: na comedella (tal era Os conselhos de guerra de Grana: 


tendo conhecimen! st 


Cahique Senhora do Carmo, 


sam 
LISROA.— Vapor Lusi 


radoso ilustre. barão | Lapa, foram roubados uns dous arrateis de | «Semiramis», «Guilherme T contra as eventualidades que todas tres po- 


o rambo tom: um monte de pinssava e as- | maes, impondo a multa de 5 libras ou tres a fome |) das datas dos dias, mezes e annos | Malsga continuam processando os subl LIVERPO! ? Ps 
não deixará surprehendor-se na dj sim illadiam a vigilancia do guarda. mezes de prisão sos que maltractassem os | Em 40 recibos passados a diversos foreiros; | dos do Loja, cabidos em poder da tropa; | Bonfelow, e! ei - Pranbiort, cóp. 
ção d'esta em) sem ouvir os homens | No emtanto o snr. presidente da Re-|bois eu cães. [e de muchas otras cosas mas que se encon-| mas não leem pronunciado mois que Uma : , 
práticos consciêm , mandando aos si- E suspend u por 30 dias cinco guardas Outros tempos, outros costu-| tram nos livros do cszsl, patente,a quem |sentença de morte que já foi executsds. As . E 
tios alguem da seientis para os iry e [das prisões, q e por secordo “com O snt. | mães. =- Uma ordenança das mois curiosas, | os quizer vêr; eseripturado pelo proprio pu- “Outras sentenças tee o de prisão. MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
mesmo sem que se procuda à co Ut - | commandante dee municipal foram | datada de 1624, contém as seguintes fe- | nho de meu honrado pai, a quem a sordids | seem RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 
blico, "vêr por este meio quem interinamente substituídos pelos soldados | gras de proceder para os cadetes convida- cobiça desta Falperrista tenta loucamente | . p= ENTRADAS. 
condições mais vantajosas para à navegação. | que pronderam o preso que ía já fugido, | dos a jantar com um archi-duque de Austria. | desmentir, PARTE COMMERCIAL. 15 de julho — Em Livorpool, o Margareth, dº 
Desculpe-nos o ilustre ministro; o projecto Gmarda municipal do Porto. — S.A. T.eR. tendo-se dignado convidar| Já se vê, que-odespreso votado por um pu Sines. 
é do cia impánhádo de re-| Os snrs. capitães Queiroz e Amaral foram |muitos oflicises para a sua meza, e com |homem de tão raras qualidades, é de fazer ALEANDEGA DO PORTO 8 » — Em Stockholmo, o Felix, do Se- 
gulamentos: feitos. com conhecimei do | passados para infanteria n.º 5, o sor. capi= | quanto tenha tido vecasião de observar que | dar um grande cavaco, e de atirar com os Wedclia dá úifanão ” 29 de junho — eornesras william & Martha, 
objecto de ques ta, tão graduado João jo Chrysostomo para |a maior parte dos oflicises observam entre | tampos dentro a quem tem um genio como o Sulho amena AN 136:2828768 de Villa Noráo » 
nossa immediata correspont = | infant 1º 6,e para a disponibilidade Os [Si a maior cortezia e polidez, o se condu- Jeronimo Ferreira Pinto Basto. |tdem em 23 .. Bi oD feras 5:5368045 15 de julho — Em Londres o Olive Branch, de 
os pontos que SA snes. EUA Soeiro tingli Proa zem o verdadeiros e deh cavalhei- | OURO Hg et Sgt de 
recisam das nas de alagem nas di- | quartel mestre Silvino Luiz Alves d'Azeve-| ros, julga conveniente spontor altenção E ee a» = 
ee e rt cito ou o volume | do. E” para sentir que se peiorasse a posi- dos cadetes que não estão ainda suflicien-| EXTERIOR. e É» TES US mer ep 
da aguas que o Douro costuma tr ; bem |ção do snr. Camolino, que, segundo nos | temente” polidos, a medida regular, decê DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 10 > — Em Cronstadt, o Gezina Reina, de 
n preços | consta, é pai de 8 filhos. 1.º Fazer os seus cumprimentosa S. À. Folhas de Madrid de 19, de Pariz de sumo, 23 Lisboa, 
ito ás is ullicises foram substituidos na /I. e R., apresentando-se com o vestido e | 17, do Havre de 15, e de Bruxellas de 16. RIO DE JANEIRO. — Na barca Sophis, 3. sunidas 
guarda municipal pelos capitães, os sars. | calçado limpo,e não chegar meio embrisgado. | — Segundo e noticias oflicises de Torin, à TT RacA nn gireganto. Wa M de julho — Cepeda ion cap. Jenkios, 
Josquim Urbano Cardoso, de infanteria n.º 2.º Não se balancear na cadeira, nem | rescção napolitana concentrou-se nas duas a ad veios iva & Fi 1 Es rá à 
estender muito às pernas. Calabrias, onde O contava suflocal-a Polido doido para Ad à : go 
gocio da maior importancia em que com- 3.º Não beber sobre cada bocado, - por- | com emergicas, medidas militares, No resto | de linho. A E E À visTA. 
pre esclarecer o govetno, e rogamos a todos - | que assim sa embrisgam logo; não osvasiar | do tia aa rabo locado a tranquillidade. IDEM ar! galdda Mosihuina, Erg det mu HM de julho — De Dungeness, o Iris, de Setubal 
os homens competentes hajam do fazer este | Leriajm* 18; e o copo, senão metade depois de cada prato, O governo de Vienna resolveu proceder gut do poreelldnal DN Ai 8 da aaa ? 
grande servi pod e aos snrs. deputa- | Perreira de Seabra, de infánteria n.º 6. e antes de beber, limpar os bigodes e a bôca. | com ad uestão hungara, o que BANIA.—Na barca. Douro, AM, de Faris Cou- gy jk ed Otidn, JURO 
dos d'estas locali q praia oassum- É mister providenciar. — Perto, 4.º Não pôr a mão no prato, nem Jan-| Pr U uma crise | inisto) al, de que ro-|to, 2 caixas com massos de linha . Pereira de per + 
pto na des consideração, parque o me- | da alfamlega de Massarellos, passa o cano gar os ossos para traz das costas ou para sultou a demissão dos ministros hungaros. E iad E Nagano broa aa 12 de julho — O Pi Pa ST 
reco. Estamos persuadidos que;não invoca-| que conduz ao rio as aguas que vem da Ban- | debaixo da meza. Ê O confifeto com à Dieta de Pesth loma assim | DF! PARAR Nao barca Palmeita, 3. 3. Rebello Sing de Siockholino aa 
mos debalde a sua allenção em tudo quanto deirinha-e altos da cidade, e cuja estremi- 3.º Não lamber os dedos, não escarrar| proporções graves. ,. Lima, 1 caixão com objectos de violas. - 
seja da interesse publico, pois que conhe- | dade ou bica está no paredão marginal do | no prato, nem assoar-se á Loalha. A noticia que mais sensação causa em LIVERPOOL. —No vapor Frankfort, Domingos | COLON,23 de junho. — As authoridades navaes in- 
cemos a sua sollicitude em consas de inte= | rio, muito-superior do nivel d'agua na va- «* Não beber muito brutalmente a pon-| Pariz é o boato da reconciliação entra a gonçalvia, Ei ixas com laranjas; 9:47. ara glezas em Port Royal, Jamaica, deram instrucções 
resse geral, e com particularidade no que |sante da maré. Na cerca de Monchique fez- | to de' cair'da cadeira, e não poder andar Austria e a Russia, por intervenção da ma Eid Dr ug pitas o ea rd Frei e 
disspnrbanaitedo seus col Mentes; se para os trabalhadores das obras da nova | direito. » nro , ' Prussia. . b. h 20 caixas com cebolas e 30 ditas com ma- | visto que Hg eme mão creci jo) Dogs los 
Amant to nosso paiz, tão diggo de | alfandega uma latrins, cujas vertentes vão | Setscs prescripções oram precisas pódo| A «Independencia belga» diz a este res- | cãs; D. M. Feverheerd Junior & G.º, 1 caixão com | guerra do lado do Atlantico, e até que ella o faça 
melhor sorte, ramos sempre p - [darão mencionado cano... Co 0 |julgar-se quees deveriam ser os usos d'a-| peito; ad isbn é s Pins | eeclivo, os navios estrangeiros poderão continuar 
los Seus interesses, tanto quanto Assim, ocôntece que na maré vasa as tempo | J - « Uma correspondencia de Francfort, pu- ae ERA ENA PED Dando a pe e sahir dos já mencionados portos da dita 
tirem nossas débois forças e apo! = | immundicies correm a descoberto pelo pare- ascara de ferro, — Uma carta de | blicada pelo «Courrier du Dimanche», le-| canastra com cebolas e 1 pacote com doce de feu- | P"PlSa Lloyd's List, de 16 de julho. 
nhecimentos. . H dão e lodo da margem, onde atleta o sol, e | Sassari diz que na Sardenha so falla de um | You esta noticia a Páriz. Tambem nos fal-| cta secca. ar . TEXEL, 12 de julho. — Entrou o Vigilante, 
E relativamente a alguns mélhoramen- | produzem um cheiro pesti i individuo que se intitula o mascara de ferro | la d'ella n'uma correspondencia de Vienna, c bolão aco hr Siegmund, E. Kebe | cap. Morgado, procedente do Rio de Janeiro. 
tos do rio Douro? Nem mais uma palavra | vel, qua póde tornar-se foco d'infecção. e que jurou, a risco do sua vida, raplar o| que emana de origem muito séria. » DDT TEO ci Diegul Ervouart, 3,4, —— — css 
se tem peida e umplo de tante |. E mister remediar este 1m 0 general Garibaldi, 7 Foi, provavelmente, o desenvolvimento | 7, Rainha, 570 caixas com cebolas, as 1 
magnitude and hodb [ costumado |8 parece-nos que 0 , n O filho do general mostrava-se muito | que, depois da guerra dé Italia tomou o nº» Welegraphia eletrica. 
desprêso y d prompto será continua: impressionado com isto. movimento das nacionalidades que inspi- DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. (Dirigido á Associação Commercial.) 
Já não lembram as muitas victi ue | berto at nivel d'agua, na baixa mar. Fionra devida. — O rei Victor Ma- | rou á Prussia o pensamento d'uma media- suLno, 23, LISBOA, 22 DE JULHO. 
m sorvido nos seus ter Wado lhes serve! — Do altar de |noel condecorou com a medalha do merito | (ão amigavel para aproximar as duas côr-| RIO DE JANEIRO —Na Joaquina, No- ENTRADAS. 
! Senhora dos. Milagres, na igreja da civil, o  celobre Rossini, hunhdr Ea godgas: tes imperiaes e unil-as com a de Berlin Aa E Errei! MALAGA, GIBRALTAR, TANGER E CADIX, 
el «Moysés» k 


Silva, 1 sacca com arroz; Gomes Sá & Mp SATA ta “PR da aa 


or ocessião da proxima ex-| cera, das oflortas, is alli estavam. 8 «Barbeiro de Sévilhaw, esoutras, que nia- | dem temer, quer na Polonia, quer, para |1 sacco com assucar branco; À. G. dos Santos, 2 PONORUN, laser DajhehO ing. Eva. 
po: i al portuense, quando n'es-| Mal diriam os devotos que fizeram asda hoje são qonsideradas, como obras pri-| uma d'ellas, na Hungria, ' ; caixas com retroz. o ANTUERPIA, —Goleota hol, Kleioldamot. 
tas festas do trabalho, do progrésso e da | ofertas, que ellas haviam de cahir nas mãos |mas de cursposição musical. O projecto altribuido ao rei da Prussia IDEM. —Na bárca Lima 1.º, Noble & Murat, $ ALICANTE. —Histe Aurora. 
intelligencia eta este chorado cavalheiro-um | de ladrões, que nem se quer respeitam os mia os! au) de fazer uma visita ao imperador Napoleão, | bitticas sd custas de bacalhau; d. N da Fonseca IDEM 23. 
dos que m ilhan- | lugares sagrados e as memorias dos mila- " no Campo de Chalon, parece não ser es-|1 gito com assucar branco. E ; ESTRADAS, en 
tar ? Todos i gres da Virgem e dá devoção do povo! O Civilisador. — Poblicou-sc o n.º|tranho a esta reconciliação. BABIA.—Na barca Douro, Noble & Murat, 3 UNDERLAND E EL SENOR, 99 dias. —Barca 
so ddê em tod o N ] ecebemos 0 n.º 1.º |19 d'este periodico quinzenal, que contér O rei Guilherme deseja, segundo se diz, | barricas e 2 costaes de bacalhau; 3. N. da Fonseca d A | 
jorna i bolica», pu- | 9 relracto do sor. A, F. do Castilho. provar que os seus esforços para uma recon- | £ Silva, 3 saccos com Ehoma Braga, '4, 3 dias. Cahique do Arsenal, Restau- 
q d “ ; vo sbEP iliacã N 4 SEE ro pel d 12 fardos de Jonas, f roção. 
UA Manor — — di Nado ra SOUTHAMPTON, VIGO E BARRA DO PORTO, 
ra | Antonio Jo: No dia 2L:d et Norte, não téem nada de hostil á França, COMPLETA DESCARGA. * |6 dias.—vapor paq. ing. Alhambra, 
ic vid da ate ! aderente ee dedos nem iodo Ei jo não seja o inte- auLno, 33. Ê fabio E PORTLAND, 32 dias.—Patacho 
e fázendas! Mas que importam aos gover- ei ção com que se H [dp resso da Allemanha o da Europa. o .—Pal ão, cop. Nobre, | OL RPOOL di ' 
nos as lagi ima di MA À orphãos e | annuncia tão excellonte públidáção. + a Peiiaa s. Ka pes Leseecar À d'aquella | Diz-se tambem, que S. M. prus-isona POVOA DE Van 2 Lane "pap LIVERPOOL, 5 dias. Vapor Ing, Minho: 
dos parda igos imas? Que|  Eassageiros.—0 vapor «Lusita segnezia, sendo orador pela primeira vez | sor4 acompanhado na visita pelos soberanos | Laps. mestre Goncalves. as 


p os - Manoel Leandro Cardoso da Cruz - SETUBAL. —Hiate Oliveira Brilhante, mestre BUENOS AYRES. —Barca americ. Hermitage+ 
lhes importam tantos valores perdidos ? ido hontem para Lisboa, pelas 4 e meia O 6%! Eu + |allemaes que no anno findo tomaram parte 3 ac 
mos já E ence pesto re ás| horas da tarde, levou qe PS Va poa RN ads e mostra | na entrevista do Bade. pesreneng 1) KI MOST geo pre ao 
mais urgentes necessidades d'est geiros entre ellos o Bt rabpidado ; sendo no [ll enmaprimans Não sabemos 6 que valem todos estes 
tado por uma grande parte das pessoas que boatos, e qual póde ser o grau “ TERMOS DE CARGA. 
' o svino, 23, 


TS 
assistiram á festividade. É inaçõ, mé. | E x 
ha dote y *++* |cidade de todas estas combinações. Limi- TENRA (NOVA. = Drigué! Désglé, (205 metr. 
cub., cap. Sulton. e 
pipes ij dado Tio A PS 


tamos-nos por tanto a registal-as, esperan- 


nio Nunes | e mimos p RS 
do que mais precisas informações nos per- 


ra, Casemi- 


ro a: João Alfre-| TRIBUNAL DA RELA: miltam descernir exactamente o que ha n'el- ; i 

ri-| do rei D. TS Prato, “ABASÃO BI indo nmirta ç los de verdade ou erro. Não tardará que seja- gi MESPARANDA PARA. PORAUME é ps e 

[é | ves Leal, José Honorato de Cam E DIST - fere mes completamento esclarecidos.» | Assiicar= 7 caixas, 2 feixos, 9 barricas e 158 : do na casa de otas 

deiram ço! va, Serafim Antonio Martins, José Joaquim td Re e F Supdoum despacho de, Toulon, a pri |sacços, EA TT . doM. A. de Almeida 

al novo, este imporlante Ribeiro, sua mulher e 4-filho, D. João Pe- Appellações cíveis. meira divisão da esquadra franceza do Me- Café-—20 sogcos e À bacrica. 1) 4) A em Lisboa, rua Nova 

i as €s Coutinho, Antonio José Ramalho, J. | agueda; | Antonio José Luiz e mulher — con- | ditertanco, comandada pelo contra-slwi-|  frresmtfsmcs aa paneiro y do Almada n.º 60 6 

ONG nunanga nana raia Of er tra Manoel d'Almeida e mulher—Juiz Lopes Bean rante Lacapelle, devia fazer-se ao mar no| Linho ticum 6 saceos. a: 62,aoChiado, ácha-se 
suas, : ça 4 oquei o a — Wesordem. — No diá to Ee, impedimento Macedo, escrivão lva Pe- | dia 15. R entaol Madeira para marceneiros—108 coçueiras. Werta cldalis “tom um 
cristal abundência, ex- | ultitho, houve ma rua da Alegria CC Borio.. D.Maria Anha Teixeira de Azevedo é ||. Er Cidia dava que, foliar nos circu-| — Aguaróguio matr ara! W') NU% sortimento de - obje- 
do Tulo ano aa algumas sa-| sordem entro João Bernardi Mello—Contra Francisco de Sousa Citne de Madu- 105 políticos de Pariz, por se igaorar o des- bunrdbnto de cam 1 ' * vtos de gôsio, como 
linas, bda porção de sal. “+ |16/annos e operario da cal reira e seu tutor—Juiz Seabra escrivão Albuq! tino que tinha aquelia divisão naval. GU Choo) NR rivais "são; chapéus de 48000 
'o entrelanto a producção gialndsto. do ini pa nOmo mingos de Paiva , | que. 4 et À «Patrie», jornal ministerial, dosmente GENEROS SPACHADOS PELA MEZA DA ES TIVA. 5$. 08, 78, 8809) Tás madiololos des 

a pequena, “e seria i “aventar o | Co m ca od para all o artes pd orago À quis gato o boato que corrêra de que so destinava Lica 1 oi dad réis, córtes de vostidos 
resultado “da safra, o * |vava terra, Teimeva este em descarregar O | reira Leite, escrivão Bandeira. o 77 [ao Oriente, mas não dá nenhuma outra ex- pegas do dive do seda do 248000 até AOSODO réis e en- 
O preço conserva-so estacionario. — - [varro es Guis 4 y im. plicação. e Ki dl) af AURA “| feites para cobeçae outros mais objectos, 
De Setubal * di - |aquelle lhe indicava, - - Segundo as nolícias da America do Norte, arroz—S0 sacos. 4 ss | tendo 0seu estabelecimento no Porio, anti 
7 | altercação entre ambos, pi : |ulgava-se imminente uma piada: ee atordoado obarroll n casa Madame Eliza, travessa de D. Pedro- 

noel Fernandes o mulher— Juiz Sarmento, por | D' ões do Potomac, onde continuavam MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES . andar. » (1970) 

ERR oo o LIT polar po a gr ira ae. lilitiinto Dat renda it od 


Nº antiga rua das Hortas n.º 77, ven- 


meio cha º Antonio Martins de Carvalho —Juiz Cerquei timore, capitaLde Morylond. 0 , pegenaa ja UNO ABRA à Rito MINHA veria do Bati alios 
It 


cá Duvida-se do bom resultado d'estas me- ' No RB a at Litros | bom Imude e pi 
! didas,; Re Ré j om, por almude e pipa, por preço com- 
met Ro, | is ee Ro Pes o plo oie Pe DOM |, amooo as. -ssopies ABRO |. O UA) 
idos. Bernar ERR Err neo a Aggravos de instrumento : 
“Sabendo o snr. regedor do Coimbra. André Perreira d'Abranches—Con- 


* 863,00 Bôas “alviçaras 
" pPERDEU-SE bontem á noite desde a rua 


ratio E eqtaanil ' 
- DESPACHOS THELEGRÁPRICOS. ção 


“que Domingos do. Paiya: se ip o opniao | CONSTANTINOPLA 16. — Foram Goim- 638,00 Duqueza de Bragança, até á rua de D. 

rigo de vida, mandou honte: ) Figueira da Foz. Maurícia Candida de Mello | mutadas grande numero de peu Gran- Pedro, uma saquinha de viagem, contado 

R io VE) Bernardes e 0 entre sa ontca José Dias dos Santos — Juiz Leite, ascri- | dos afago Ein sobre as dês- algum diahelgo uma corteira paris pa- 

ade competente. k É E « * | pezas inuteis do orça o uerra. ) . | peis; roga-se soa que a achasse é a 

or Caminho E om Ane, Pao ds tva Bart à o unavo h dor á.| BRAGA DE LISBON 20 DE JULHO. Ja Do mmendu vá o papo é 

se delen- t escrivão Silva Pereira. of é a ufa dos don roses legais = atleiro, a odarda treg To nad 

ndo. k J ; selhos da justiça e do Tranzimat, reunidos º A do Almada n. ortas) 
cado e - Entre o Vouga e Estarreja, vai muito PARIS à DEJÓLHO. AO PARA O | sob a mods de Medjelis-Abkiami-Adlie, que cn Pt e dgã0-3 Peão q 4845 | na bolica de João Rod i 

am gei- adiantada vi ão das pôntes do ca- . Appellação crime. 2  Jterá tros secções. í Bolsa de Paris, em 20 de julho—3 por cento | to, que se lhe darão a 


francez a 67,70 —4 1 dito a 97,95, 
Lob O o = co | ER 
115071) Aggradoss 011] Soffeti-pachá foi posto em disponibili- | J2dos de 89 *h a 89 %- nhã, a anrA Amar enioiná Moreira 
ni à dade, 4 Freire, seu marido Estevão Ferreira e seu ir- 
e aP anda eme: Manasl, fonanjpa Pg E Mazloum-bey, intendente da sultana fa- | mão Antonio Moreira Freire pedi 
Marco de Canavezes. José do Amaral Geral- | vorita, foi nomeado ministro da lista civil ú “PARTE MARITIM amigos o obsequio de assi 
faetino a irmão — Contra “Joaquim de Babo da | g osa da moeda, em subslilução de ra p= galo so docorpo presente h: 


gjeto de ferro. Em todas as secções se 
id, 


Amarante. Maria Joaquina Modlinho Contra Elaboram-se leis de administração i 


oM rior e a revisão das sentenças judici 


a 


RP 
ão Et 3008000 róis. Os ladrões entraram pelas tra- 


zeiras da casa, arrombando a parede de al- Gouvea. -- Antonio Ferreira do Almeida—Con- | Hassib-pachá, posto em disponabilidade. “PORTO, 24 DE JULHO na capella dos Terceiros 
pagaria, ue tspava uma porta. tta Antonio Pinto da Cruz Toscano. Mr. Lavallette partiu para Prança. | ks 11 monas DA MANHÃ. 
os presos se e 0 aindepen pai que dáesta notícia, | pm VIENNA 17. — E ie que lermine/ Fics fóra da barra: 
foram arran- |diz que elguns viandantes tinham sido ata- . : : ] hoje a crise ministerial, Vapor Lisboa. ENDEM-SE nº quinta 
dos” dio Tarreito de co por ladrões, na estrada de Barcellos CORRESPONDÊNCIA. BERLIN 47. = Os jornaes allemães ex- pa pare j é do Mirante Ps Ra- 
Pt o n'esta traba-/a Braga, e que um dos ladrô Sora já ca- ; Snr. redactor. | pressam o maior horrorpelocrime de Beckor. Dar [brando] e o mar bom. / maldo : 
andára elló alguns dias, (0, * ajabiyo ul puuce E' sentença dos livros sagrados squelle|  BADE 17. — O rei vai bem. O seu es- ve eds , “Um touro de 3 abnos 
' em e aos “esto andor se se não cura de organi- que diz — quando Deus quer perder a qual-| tado é satisfactorio. A cura segue a sus Acaba d'entar o cahique Senhor do Bo , 
do encommendar-as Fela sar emitado p is aibo serviço de po-| quer, Prigcinip por lhe varrer o juizo. — Ha | marcha normal. esabiram: brigue ing. Be: aleota há 


Porcos de raça grande Berkshire,. 
Quem quizer comprar dirija-se so ca. 
i 


O vapor Lusitania entrou no Tejo hoje ás 6 


para o qual todas as authoridades se | tambem um rifão antigo Que diz Pára | NOVA-YORK 6. — jo do mi-|gutte Erwartung, e 0s hiates Oliveira é 
deem as mãos, terão os povos e- | quem não tem vergonha todo o mundo é tê f ua goi e u- | Lopes. y 
4 e |seu. No preceito d'estas sentenças está com-| gi nte os. lo 
er. 


nãos. prebendido u correspondente d'Algures, | café, assucar e melaço, e que se diminua « K tida masi qi 
ção justa. — O jornal fran-/o cé 88 páite das alas D ingos Jo- | o imposto directo. O relatorio pede autho- siga amo = 
ps pg purrier da Dimanches aprecia do|sé de Carvalho, no aranzel com que vem risação para contractar um emprestimo de er emos cod o “mr 
tindo o se modo seguínte o procedimento do governo | à publico, apresentando uma declaração as- 240 milhões de dollars. PORTO, 23 DE JULHO. FLOR º 
brando ra, escorreg portuguez em relação ao reconhecimento do | signada pelo snr. Bento Luiz Ferreira Car- Os federses continuam a passar o Po- daria nd 
na dguo. J; quizeram acui reino de Italia: o mo. Nesta se vê a fineza feita pelo dito | tomac. Considera-se uma batelha como im- TAVIRA, 9odi que: Novo Viojante, fá QUALIDADE 
rém tendo batido com um olho no «Portugal, caminhando a passos largos |snr. 8 meu pai, o snr, Antonio Ferreira |minente, a menos que os separalistas Se | mestre Junior, vin] sei ; A 
do partido da quando conseguiram | para a regeneração social e politica, e El-| Pinto Basto, prescindindo da indemnisação | não retirem. . AVEIRO, 3 dia ca Conceição de Aveiro, Souza Guimarães & F. 
4 a morto. Ro do preço por que trocou uma mula a um, VIENNA 18, —Foi acceite a demissão do | mestre Mattos, Di pe gp 2 
cional e parlamentar, não po cavallo, D'ella quer o padre arteiramente chanceler Vay o do ministro Szeksen. Pa- E E ea iate gredo, “RUA DE BELLOMÔNTE N.º 27 E29 
isa reconhecer o novo reino de oje | coneluir, que o cayallo porque trocou ara chanceller foi nomeado o conde de Jor- IDEM, 3 dias.—Jiate Rasóulo, mestre Rasou-| 1. (1089 
EL o-fez, não foi, segundo nos asseveram, por mula era seu, quando o contrário consta gach. 2 lo sal o  SESço =— 
que não tivesse esse pensamento desde mui- no livros do meu referido vi e UT mi o pan Curiac e o Tabernicus, da a 2 dias.—Hiate Peliz Destino, mestre Ber emo A 
tab enx seu bemfei- ria tambem iam apresentar a sua, A) - Gb 
o Eber bobo gufihlta quê Drlieulenádo si BisSPIVAT “URIN E j FIGUEIRA, 3 dias. — Rasca Flor do Porto, | que se queira incumbir do tractamento de 


tor inculcando-o tão miseravel o mesquinho, TURIN 19. — Diz-se que o rei Viclor | mestre Barros, 
uma das grandes potencias, que sse | que para cavalgar algumas vezes percisava Manoel manifestou so general Fleury que| IDEM, 6 

e: de | por favor montar a Deli do padre. se felicita de que o imperador approve a po- Pia 3a 
i- Ísto causa nojo e não menos o appelloque |litica seguida pelo seu governo. boina) 
os que se constituem na |ciativa d'esse reconhecimento antes da Fran-|o tal padre Piéllas de Algures, foz para os PARIZ 19.— A «Presse» aflirma que nes JDEM, 4 dias, —Hiate S. João Baptista, mes- 
4! Soneluido: » faltando |ça, não se teria deixado de representar a |tribunses, fugindo e escondendo-se d'elles | regiões officiaes políticas se davida que haja | tre Ramos, cal. 


— Hi é bit tre | algumas creanças e do governo d'uma ca 
ER noi Eosy nesta cidade. A senhora a quem conve- 
—Hiate Santa Cruz, mestre Lo- | nha esta collocação, dando em get rr 
: ira dirigir-se á rua de 8, João n.º 12. 
queira dirigi (1808) 


Festividade 
Anniversario da Dedicação da Igre- 
ja do Bom Jesus do Monte será ce- 

lebrado no segundo domingo de agos- 


to, com romaria e funcção de igreja, o| 


que neste anno terá lugar com grande 
solemnidade. Em a noite do sabbado 
10 de agosto haverá fogo de arlifício, e 
no domingo 11 as funcções religiosas 
no Sagrado Templo com toda a ma- 
gnificencia, e chrisma conferido pelo 
exe."º snr. arcebispo primaz, juiz do 


mesmo sancluario. 

pro juizo de direito da 2.º vara e car- 
torio do escrivão Vaz, a requerimento 

de Antonio de Oliveira Paranhos, da fregne- 


-zia de Paranhos, correm editos de 30 dias, 


a chamar os credores certos e incertos que 
tenham direito á quantia de 1:044$380 réis, 
que se acha no deposito publico, preço por 
“ue o annunciante arrematou — a pensão an- 
nuslde 19 alqueires do pão segunda, im- 
imposto em 3 campos, sitos no lugar de Pa- 
cos, freguezia do Áldoar, que paga Custodio 
Gonçalves da Cunha, viuvo de Maria Clara, 
do lugar do Padrão freguezia de Lordello 
do Ouro — a pensão annual de 61 alqueires 
de trigo, 9 ditos de pão segunda, 4 gailinhas 
e 50 réis em dinheiro, que pagam differen- 
tes cazeiros na freguezia de Canellas, no 
concelho de Gaia — a pensão annual de 7 ol- 
queires de trigo — 48 e meio 8º do pão se- 
gunda, e tres gallinhas, que pagam difio- 
rentes cazeiros na freguezia de S. Romão da 
Vermoim no inventario a que pelo mesmo 
juizo e cartorio se procede por falecimento 
de Antonio Teixeira de Azevedo Cabral e 
mulher, moradores que foram no lugar do 
Quebrantões freguezia de Oliveira do Douro, 
com a pena de que não deduzindo qualquer 
direito que tenham, e fiados que sejam os 
ditos editos, serem lançados e se julgarem 
livres e desembaraçadas as referidas pensões 
para o annunciante arrematante. 
Como procurador, 
Antonio da Silva Santos. 
[1963] 


ANOEL da Silya Ramos, previne o pu- 
blico para que ninguem fie de sua no- 
ra Rita Pereira da Costa, moradora em Ra- 
malde de Baixo, porquanto seu filho, marido 
da mesma, se acha ausente e não respon- 
de por qualquer divida que ella faça, pois 


que de todo lhe cassou o que lhe dizia res- 


peito na administração da sua casa, pela 
julgar incompetente para tal fim. 
Porto, 24 de julho de 1861. 
(1964) 


Trem d'esta cidade continúa a estar 
superiormente aulhorisado a com- 
prar e pagarlogo á vista, toda'a ma- 
deira de nogueira, que tiver as dimen- 


: sões e qualidades indispensaveis para 


cronhas de espingarda. 


E 


praça dos leilões e arrematações, 


(1966) 


M o dia 21 de agosto proximo! 
pelas 9 horas da manhã, na 


“zuado Almada n.º 335, se ba-de proceder 


escrivão Silva Pereira, e da praça Lima 
, ' 


à arrematação de uma morada de casas ter- 
reas e junto a esta um campo de terra la- 
vradio, comagua de rega e lima, tudo sito 
no lugar de Braudenhaes, freguezia de Bar- 
reiros, e avaluado como alludial na quantia 
de 1:0408000 réis, isto por execução que 
Antonio Francisco Ramalho e irmao, de S. 
Thiago de Custoias, promove contra José 
Gonçalves dos Santos, da freguezia do Bar- 
reiros, pelo juizo do direito da 3.º vara, 


967) 


(t 


“FALLENCIA DE HENRIQUE RIEZEMBERGER 


IM o dia 30 do corrente, pelas 12 ho- 
rasna casa do Tribunal do Com- 


"mercio, se ha-de proceder á arremata- 
. ção das dividas activas da massa fallida 


pas 


- cia de que é escrivão Pacheco. 


de Henrique Riezemberger, constantes 
da relação junta ao processo de fallen- 


[1968] 
“A LUGA-SE uma morada de casas si- 
À os na rua de Monte Bello, n.º* 
166a 172 com um grande quintal e 
agua de poço, preço commodo : trocta- 


- se na rua dos Clerigos n.º 35 com seu 


dono Antonio Joséde Barros Leite. 
(1958) 


“ANTONIO José de Souza Guimarães e Nar- 

ciso José Martins dissolveram por com- 
“mum accordo a sociedade que entreambos 
hsvia em negocio de mercearia com estabe- 
Jecimento na rua das Flores e quo girava 
debaixo da firma ANTONIO JOSÉ DE SOUZA 
GUIMARÃES & C.º, como consta da escriptu- 
ra competentemente registrada e feita em 
25 CER, do corrente snno, ficando a 
cargo doex-sozio Narciso José Martins as 
obrigações ahi mesmo referidas, e de pro- 
priedade sua, as fazendas, utensilios e divi- 
das activas, visto que não ha passivo algum; 


* o quese faz publico para os effoitos legaes, 


mos termos do codigo, em consequencia de 
terem já havido circulares é outras mais 
communicações para com aquellas pessoas 
que até agoro, tractaram directamente com 


“a dita extincta sociedade. 


Antonio José de Souza Guimarães 
Narciso José Martins. 
(1947) 


Armação de loja e 
escriptorio 
VENDE-SE na rua da Flores n.º 232. 
[1931] 
Loteria de Lisboa 


BILHETES A 64450 REIS 


v 


VV ENDEM-SE na Praça de D. Pedro 
. n.º 17, €18. 


[1933] 


SABÃO INGLEZ 


VENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 
87, com redueção de preço. 

s [1944] 

A. Leal, na rua de S. Chrispim n.º 

« 35, vende metal amarello e zinco para 

forro de navios, breu louro, pixe, alcatrão, 


VMETIW 


ESTABELECG 
o 


as agencias, 
Tem variad 
como Er de ERARD, COLLARD & COLL 


para satisfazer o comprador. 
Vão se compram nem se recebem 


ENXOFRE EM BRUTO 


MoIDO 
ENDE C. Roiz Bata- 


W3- lha, Bellomonte n.º 
53. 


(1954) 


FLUR DE ENXOFRE 
Eua de S. Joãon.º 8 
(1802) 


FLOR DE ENXOFRE 
DE BRANDRAMS 


ELGUEIRAS & BALTAR avisam os seus 

freguezes que receberam ultimamente 
e teem no Salgueiral (Regoa) em casa do 
snr. Joaquim Antonio Gonçalves Lanhozo, 
flôr de enxofre igual 4 que sempre teem 
vendido, e cuja qualidade é de todos bem 
conhecida. (1577) 


Deposito de pezos do novo 
- systema a 28500 por 


collecção 
ONTINUAM a vender-se na rua de S. João 
n.º 116. (1578) 


Flôr de enxofre de 
Brandrams 


M casa de Felgueiras & Baltar, rua deS. 
João n.º 116. (1655) 


ATTENÇÃO 
FLOR D'ENXOFRE 


EM SACCOS 
SUPERIOR QUALIDADE 


NDE por modico preço C. Roiz Ba- 
talha em Bellomonte n.º 53. 


E 
V (1680) 


ASHWORTH WILTON & C.º 
Ntua de Wellomonte n.º 87 


FLOR D'ENXOFRE 


DE SUPERIOR QUALIDADE 
(1132) 


RUA DED.PEDRON.'12 


Florindo José Teixeira 
- de Carvalho 


EM FLOR DE ENXOFRE para ven- 
der de superior qualidade. [1735] 


ENXOFRE BRANDRAMS 


MANOEL JOSÉ MONTEIRO 


GUIMARÃES 
LARGO DA FEIRA DE S. BENTO 
N.ºº 28.E 29. 
Porto 
(1674) 
Flôr de enxofre de 
Brandrams 


ENDE-SE na Regoa, rua do S. Gon- 


FLOR D'ENXOFRE 
BATERIA DO TERREIRO N.º 4. 
F phia de Domingos Pascoal, Gaspar 
DER. 
graphia de Domingos Pascoal. 


V calo n.º 3, ou n'esta cidade rua das 
Oliveiras n.º 41. (97) 
BRANDRAMS 
FP. Chamico Filho « Silva 

(1806) 

O1 despedido no dia 21 da photogra- 
Theodoro Christ, pelas suas GRANDES 
IRREGULARIDADES e MAU PROCE- 
ELA ausencia do seu director, está 
fechada por alguns dias a photo- 

Instantaniedade 

COLLODION photographico instan- 


taneo. j 
PRODUCTOS para photographio. 
Vende-se na rua das Flores — 152. 

(1801) 


OÃO Eduardo dos Santos, d'esta cidade 
constituiu seu bastante procurador ge- 
ral para a liquidação do activo e passivo da 
sua casa commorcial, ao sollicitador Cus- 
todio Ferreira Pinto Felgueiras como consta 


PIA 
D'ERARD, 


(ST gsosÉ DE MELLO ABREU, 
Cima do Muro nº 240. 
Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente 


dos fabricantes, e pelo preço mais diminuto por que elles costumam remeltél-os 
para os estabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para 


IMENTO DE 


INGLEZES, 


jo sortimento dos de menor preço a par dos de mais elevados, 


ARD, e dos mais acreditados fabricantes 


de Allemanha. Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações 


em troco pianos usados para que o pu- 


blico tanha segurança e garantia na compra. 


PORTO 
Loteria da Misericordia 
de Lisboa. 


2.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE 


REIS 12.000:000 


CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo 
civil do Porto, na con- 
formidade do edital de 
28 de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º É e 3, junto áigre- 
ja da Misericordia, e defronte da Compa- 
nhia dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros 
a 68600, meios ditos a E otah quartos 
a 18700, e esuteltas de 500 réis e 250 
réis, cuja extracção terá lugar no dia 29 
de julho. 

Salisfazem todas e quaesquer encom- 
mendas que lhes sejam ias das provin- 
cias com toda a pontaslidade, vindo acom- 
panhadas do respectivo importo em vales 
do correio, e remettem aos seus freguczes 
jas listas dos premios. 


N. B. Os mesmos vende- 
; ram da ultima loteria parte 
dos seguintes premios em cautellas de 500 


o 250 réis: 
N.º 4694 .... ..... 10:0008000 réis. 
[> Ag9RiA, 000 "o 


(1928) 


Vende-se êm casa de 
N. Moré 


240 RÉIS O FRASCO. Pó vegetal para 
a destruição dos insectos como: persove- 
jos, pulgas, formigas, traça ete, etc. 
360 RÉIS O FRASCO. Benzino-collas 
para tirar nodoas sobre seda, veludo, lã e 
outro qualquer estofo, sem deixar cheiro 
slgum. 
Tambem serve para lavar luvas. 
1731) 
ai atado uma aula de primei- 
ras letras ; quem a pretender diri- 


ja-se no escriptorio do expediente d'es- 
te jornal. (1844) 


INSCRIPÇÕES 


João Pereira Velludo, 
na rua de S. Bento n.º21, 
vende inscripções de as- 


sentamento e coupons. 
(14291 


Pozzolana dos Açores 
das & IRMÃO como primeiros e 

principaes importadores d'aquelle mi- 
neral para argamassas hydroulicas e actunes 
fornecedores para as obras da nova alfan- 
dega e cominhos de ferro em construcção, 
continuam com o seu grande deposito, Bel- 
lomonte n.º 12, ea bordo de navios quan- 
doha descarga. (1589) 


: FALLENCIA 

DE FRANCISCO TEIXEIRA PINTO GOMES 
E! o dia sabbado 10 de agosto proximo, 

pelas 12 horas na casa do Tribunal do 
Commercio, desta cidade, se ha-de pro- 
ceder 4 arrematação d'uma propriedade de 
terra de pão, vinho, azeite, matlo, arvo 
res de frucla, com soa casa e lagar, sita no 
sitio dos Canavises, lugar da Granja do The- 
do freguezia de S. Cosmado, comarca de La- 
mego, foreira a Felix Manoel Borges, e per- 
tencente á massa fallida de Francisco Tei- 
veira Pinto Gomes, de que é escrivão Pa- 
checo. [1936] 


ga o ot 


Biscouto fino e bolachinha 
- ingleza 
Rua da Ferraria n.º 401 


DEPOSITO DA CERVEJA DE FORRESTER, 
IRMÃOS E FABRICA MECHANICA 
ENDE-SE excellente bolachina de 
diversas qualidades, recebida pelo 
ultimo vapor, dos melhores fabricon- 
les inglezes, por preços muito rasoa- 
veis. (1919) 


SOLA Á FRANCEZA 


EZERROS, couros cavallares e ou- 
tros de diversos qualidades, cur- 


Tubos Bituminizados de 
“Patente 
E 


tidos na fabrica do Esteiro de Campa- 

nha, de Fonseca & Ferreira. : 

Deposito na rua de Cedofeita n.º 117 
(1703) 


OBRE aluga-se a casa na Foz, rua 
Central onde foi o Hotel da Bôa 
União, com mobilia e bom recreio, com 
agua dentro, boa cavalhariça ; quem a 
pretender falle em S. Lazaro n.º 278 
no Hotel da Bôa União. [1938] 


Casa para alugar 

LUGA-SE a casa da rua da Ferraria 
de Cima (hoje dos Caldeirciros) n.º 
174, 176 e 178, que consta de arma- 
zem, 4 andares e mirante com vistos po- 
ra toda a cidade, rio e mar. Trocla-se 
defronte n.º 193 ouna rua de S. Miguel 

n.º 19. (1753) 


MANTEIGA DE CORK 


LEGITIMA E MUITO BOA 
ENDE-SE aos barris e meios ditos 
a 280 réis por arratel e em por- 
ções de dez arrateis para cima a 300 
réis cada arratel, na rua das Congos- 
tas n.º 37. (1186) 


pac Sr RPE E TP RES NTE a A 
QAMILIAS das provinciss que venham a 

banhos e queiram commodo n'esta ci- 
dade, em casa particular, fsllem em Santa 
Catharina n.º 119. (1236) 


MASTIC OBTURATEUR 
GUTTA-PERCHA SELICATE 
JOSÉ ROUFPE 
Cirurgião Dentista 
Rua de Santo Antonio n.º 199 — Porto, 


ua das melhores invenções que até hoja 
se tem feito: a Gulta-Psrcha selicate 
tem a virtude que não se encontra em ne- 
nhuma classe de metal. O dento chumbado 
é da mesma côr do natural, o a operação 
fnz-se sem experimentar dôr: mão cahe 
nunca e preserva os outros dentes. 
José Rouffe tem um grande sortimento 
de dentes mineraes de todos os preços, 
cnja qualidade garante; elixir do Porto 
muito afamado por suas excellentes qua- 
lidades para diflerentes enfermidades como 
escorbuto, aftes « dentes abalados, ete, e 
faz igualmente dentaduras de todas as clas- 


ses. (15051 
IR individuo de reconhecida probi- 
dade e antiga prática no ensino de 
instrucção primaria e curso regular de 
calligraphia, offerece o seu prestimo 
para qualquer casa particular, que lhe 
seja indicada á entrada da rua do 
Bomjardim n.º 52. [1900] 


NTONIO Pinto, com fabrica de tecidos de 
sigodão no Campo 24 de Agosto n.º 
220, freguezia do Bomfim, d'esta cidade do 
Porto, mta qualidade de mnico e universal 
herdeiro de seo fallecdoirmão, João Pin- 
to, morador que foi na rua do Bomfim, 
desta mesma cidade, convida lodas e quaes: 
quer pessoss que com o dito fallecido seu 
irmão tenham tido qualquer contracto, hajam 
de se apresentar ao annuncisnte dentro do 
raso de 30 dios a conter da data de ho- 
jo 19 de julho de 1861,a fim de verifica- 
rem suas contas, é receberem ou pagarem 
qualquer quantia que so falecido se devesse 
ou de que forem credores, findo o qualtempo 
o annunciante ficará exonerado de pagar 
qualquer quantia que o dito fallecido seu ir- 
mão devesse e passará a proceder judicial- 
mente contra seus devedores. 

Porto 19 de julho da 1861. 

(1912) 


Aves da Cochinchina: 


legitimas 
ENDEM-SE no largo do Bo 
n.º 591 


mjardia 
[1914] 


Pinho de Flandres 


A pranchões e taboas de todas as 
dimensões, muito seccos. 
Rua das Oliveiras n.º 41 


(882) 


RES Rr a grande pro- 


priedade do finado 
commendador José Rodrigues Paços, na 
rua de Bomjerdim de n.º 539 a 659, com 
grande quintal, dous poços, etc. 

Quem a pretender falle na mesma pro- 
priedade, casa n.º 549, com C. E. F. Es- 
pinheira. [2312] 


LLOYD HESPANHOL 


COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS 
E FLUVIAES 
AGENCIA, 29 — RUA DE S. FRANCISCO 
O AGENTE, 
Domingos Ribeiro dos Santos Junior 
(1648) 


Passa-se uma venda 
com todos os utensílios na 
rua do Bomjardim n.º 31 
e 33 pegado à Estalagem 
Real. Tracla-se na rua 
Chã n.º 54. Lee! 


FARINHA TRIGA 


DA FABRICA DO BEATO ANTONIO DE 
LISBOA 
V 


ENDE-SE na rua de S. João n.º 79. 
1.º qualidade A, 2.º B, 3.º C. 
(1770). 


PRE ÇE ... 
Instituição Vaceinica 
ONTINUA a vaccinação na casa da exc.m? 
camara, todas as lerçás-feiras e sab- 


— |bados, ás 11 horas da manhã. Na secreta- 


riada municipalidade, todos os dias desde 
as 9 horas da manhã até ás 3 da tarde, 
não sendo dias sanclificados — fornecem-se 
laminas com pus vaccinico a todas as pes- 
soas quo as pretenderem, tanto d'esta ci- 


estopa de embira e preto, o rastilhos para | da procuração lançada no registro do Tri- | dade, como das provinçies, € isto gratuita- 


pedreiros do 1.º e 2.º 


(1581) punal do Commercio. 


(194 0) 


mente, 


Escriptorios para alugar 
JA LUGAM-SE do S. Miguel por diante dous 

magnificos eseriptorios com todas as 
precisas commodidades, em muito bom si- 
tio e muito perto da praça. Se a alguem 
convier alugal-os juntos podem communi- 
car entre si é então ficam com 5 janellos da 
frente. Folla-se na travessa da rua de 
João n.º 13 e podem vêr-se desde as 8 
horas da manhã até ao meio dia ou des- 
(1670) | 


de os 3 da tarde até á noite. 


- di 


TES tubos, que servem para encanamen- 

to d'nguas, gaz, para poços, minas, etc, 
são superiores em duração aos tubos de 
ferro, porque não se oxidam; pesam apenas 
a quinta parte e custam um lerço menos. 

E comparados com os de chumbo, teem 
a vantagem de menos 80 por cento em 
preço e não estarem sugeitos a formação 
d'oxido e carbonato de chumbo, que tão 
perigoso é. 

Sugeitando-os a pressão hydraulica, res 
sistem á pressão de 220 Ibs. por poliegada 
quadrada, iguala 506 pés d'agua sem apra- 
sentar o mais leve indício de derra vamento. 

A parte bituminosa que entra na sua 
composição torno-os de duração ilimitada 
quando collocados debaixo da terra, unem 
se por meio do cinto da mesma composi- 
ção, a despeza de os collocar é muito pe- 
quena comparada com os de ferro, e qual- 
quer simples operario póde: fazer este tra- 
balho. 

As amostras estão nas Congostas n.º 28, 
unica agencia em Portugal onde se tomam 
quaesquer encommendas e dão todos os es- 
clarecimentos precisos. (1517) 


CT aa 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Para Lisboa. 


O vapor = LISBOA, 
==capitão Contente, 
sabirá- para Lisboa 
6.º feira 26 de ju- 
lho, ás 4 horas da 
- tarde. E 

-No escriptorio da companhia seguram- 
se fazendas a 3 oilavos p. c. e dinheiro a 
um quarto por cento. , 

Para carga e passageiros tracta-se com 
4. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes 
n.º 73, 1.º andar. (+ *) 


Para Londres. 

ê “O vapor inglez » 
helico == IBÉRIA, 
==capilão Rober- 
to Kavsnaugh, de- 
ve estar aqui de 
volta no principio de agosto pata sair no 
dia 10. 

Para carga e passageiros, para o que 
tem excellentes commodos, tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Ju- 
nior & €.º ou com Alexandre Miller & 
C.º, ma Proça. (1946) 


Para Bristol 


q 


O=ALARM,= sabirá com bre- 
vidade. 
(1323) 

“Para Hull 

O = PRINCESS ROYAL = deve 
chegar por estes dias e sahirá 
depois brevemente para ul, 
& Mason, Hull. 


Para Cork e Dublin 


A sahir com brevidade o novo 


brigue “inglez = CRBOLE, = ca- 
pilão L. J. Wooloughisn. 
rs. carregadores tenham a bondade 


de mandar para bordo os 
bos-os portos. - 


E vinhos pera am- 
. Pora ca dis cóniro consigna- 
tários A. Ber é : zo ma Praça. 
Para Gothenburg, Cope- 
nhagen eStockholmo: 


“A escuna honovériana = Sl 


GMUND, pitão F. Brun: 
ainda tem algom lugar para 
carga pesada. Sabe até ao fim 
do mez. re na 
Pede-se sos snrs. corregadores queiram 
mandar os seus viuhos para bordo. 
' - (1813) 


Para Londres 


sahir com toda a brevidade por 
ter à maior parte da carga engajada, 
Pede-se aos snrs. csrregadores queiram 
mandar os seus vinhos para bordo. 
. [1857] 


Para Bristole Gloucester 


/ A escuna ingleza = ELIZA, ca- 
. pitão David Jenkins, é esperada 

a toda a bora, para sahir com 

muita brevidade. [1858] 


Para Hamburgo 
Suhirá com toda a brevidade a 
escuns== FAYALENSE, =AÍ no 

» Lloyds, capitão J. Y. Pereira. 
(1915) 


rua Nova dos Inglezes n.º 15. 


Para o Rio de Janeiro 
A barca =S. MANOEL 2.º, = 
capitão Pedro Jusé da Roza, sabe 
no dia 14 de agosto. 

Pora carga e passageiros lracta-se com 


Manoel José Monteiro Braga, rua das Oli- 
veiras n.º 46. (1969) 


Para o Rio de Janeiro 
A barca = SOPHIA, = sahirá 


cobe alguma pequena porção 
de carga leve. 

Caixa Joaquii 
da Esperonça n.º 


José da Si Junior, rua 
im a Silva Ju 590) 


tendo á parte da carga engajado. Ellerby | | 
(1324) 


“ (1417) | 


Consignatsrio Carlos Coverley,|> 


no dia 28 do corrento e só re-|. 


Para o Rio de Janeiro 


sb Aveleira barca == TAMEGA= 


capitão Motta. E' barca bem 
cobre c com excellentes commodos pars car- 


construida, pregada e forrada de 
ga e passageiros, ps quaes serão bem tracta- 

s, dando-se-lhes almoço, janter e ceia, 
levando cirurgião a bordo, 

Tracla-se com Luiz Pereira Fermin, em 
Cima do Muro da Lada n.º 19, com quem 
podem justar sus passagem, à pagar n'as- 
ta ou n'squelle porto, (1786) 

Para Riga 
“O brigue russiano = HANS 
déb VRuBonos 
Consignatarios J. H, Andresen. 
ro far 11922) 
Para Slockholmo. 
Saho com brevidade a escuna 
sueca = HOPPET, = capitão 
Romare. , 
Consignatarios Francisco da Silva Mar- 
ques & C.º, rua dos Inglezes n.º 36. 
(1893) 
Para Hambargo 
Sahe até o dia 25 do corrente, 
a hanoveriana = ACTIF, 
o Muba, 

ios Francisco da Silya Mar- 
«*, tua dos Inglezes n.º 96. 
(1894) 


Para a Bahia 


O palhiabote => GARRET, = ca- 
pitão Figueiredo, sahe com bro- 


db vidade. Parscargo e passageiros 


tracta-se com Jonquim Lourenço | 
da Reboleira n 19, ri tar 


Para o Rio de Janeiro 
A galera = AMISAD) » == Capi- 
tão Manoel Francisco dos San- 
Em tos, sobirá com muita brovida- 
de: para carga e passa 
Manoel Poreira Penna 


Pa SeTor UAmEcho com 
los Alberto n.º 132. na (t6a)7 
Para o Maranhão 
(COM ESCALLA POR LISBOA) 


A galera URORA = capitão 
Lopes, sairá até o fim do cor- 
rente mez de julho: em Lisboa 
terá pouca demora por: 


no largo 


(1704) 


= LEA, 1.º, =eapilão Sant An- 
na. Carga é ros, tra- 
im Barbota Lim 


Da 
cla-se com José. 
Peoça de Dat ea ou Ema 


o capitão 
a auD 


a opera em 3 actos — O 
Pia 
A S 

Es 


ja 


authores sereditados; sendo preciso para 
levar a eleito este desejo escriptarar mais 


bel : gun vm contar com uma 
x O brigue ==EMMA, == elassilica- | 2 : 
E pequen gna 
do AÍ, capitão J. Schonryy, deve trós-piitos ha du 


di 
cional, aqui só se póde 
tecção do respeitavel publ 
PROGRAMMA DA 
A assignatura será por 10. 
j rd) ea 
a segunda no 5º 
novas são 


poesia de Serib | ” 
PREÇOS DA ASSIGNATURA 
30 por cento de abatimento 


1.º ordem, frente.. 18680 — lados.. 18400 
Ed e cs — » .. 18050 
E > » dog — » E 00 
uperior .. sec 350 — geral.. $280 
b PREÇOS AVULSOS 
1.º order, frente. . 28400 — lados. - 
ss » 4 me TD eo 
ERR) po ju « 18000 
Superior... $500 «8400 
O camaroteiro da e: ha-se des- 
de já com os poderes 'ssarics para ro- 


ceber as pessoas quo so digaom scolhor esto 
nosso programma. | 
Porto 17 de julho de 1864. 
Francisco de Sá Noronha. 
e Antonio Maria Celestino. 
N. B. O «Fra-Diavolo» e «Barcacolon, 
já so acham em ensaios. 


Nesponsavel M. S. Carqueja. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO, 


amen- * 


